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Um encenador 
fora da caixa
Teresa Duarte

Todos nós sabemos, mais ou menos, quem é 
José Caldas, director da Quinta Parede e, cada um 
de nós caracteriza-o certamente de forma diferente: 
uns afi rmam que é um mago, outros,  um espírito 
independente, um insubmisso, um verdadeiro xamã. 
Há, também, quem diga que tem mau feitio, que é 
refi lão e há quem ache que é generoso e muito amigo 
do seu amigo. As opiniões divergem tanto como as 
manchas de várias cores de uma paleta, mas uma coisa 
é unânime, todos reconhecem a magia do seu trabalho 
teatral. É sem dúvida um óptimo encenador, um criador 
inventivo e um dramaturgista poeta. A sua capacidade 
de reescrever textos de diversos autores consagrados é 
fantástica e o seu bichinho pela investigação/pesquisa 
das tradições orais, da literatura de cordel, das origens, 
da busca incessante dos arquétipos, dos rituais, dos 
ritos é impressionante. O seu teatro é um teatro popular, 
etnográfi co e antropológico. É pois neste contexto, 
que vamos acompanhar os 50 anos do seu percurso 
profi ssional em Portugal, deixando de fora toda a sua 
actividade teatral desenvolvida, com grande destaque, 
sobretudo em França, Itália, Espanha e também em 
diversos países da América Latina. Em vários destes 
países foram-lhe atribuídos importantes prémios. 

Zé Caldas fez a sua formação teatral na Fundação 
Brasileira de Teatro e Conservatório Nacional de Teatro 
do Rio de Janeiro. De 1968 a 1972, entrou como actor, 
em diversas peças de autores consagrados e foi 
assistente de encenação, pelo menos em duas delas. 
Entre os anos de 1972 e 1974, encontramo-lo em 
Londres, onde fez o Curso de Mímica e Movimento e 
em Paris frequentando a Escola de Belas Artes. Chega 
a Portugal, dias antes da revolução de Abril, vindo 
de um Brasil dominado por um governo militar que 
perpetuava um regime ditatorial. Chegou na hora certa 
e pode respirar o sopro da liberdade que Portugal tinha 
fi nalmente alcançado e onde se viviam momentos de 
grande euforia. Assim, de 1974 a 1978 cursa na Escola-
Piloto de Educação pela Arte. 

Não perde tempo e estreia a sua primeira peça em 
solo português, A Noite dos Assassinos, do cubano 
José Triana, onde é assistente de encenação de Angel 
Fácio. Nela arrasa a máxima salazarista: Deus, Pátria, 
Família, envolvendo toda a acção numa esfera de 
transgressão que atinge o seu expoente máximo, 
num ritmo completamente desenfreado, em que os 
opressores e os oprimidos acabam por não se distinguir 

uns dos outros. Diz o crítico Carlos Porto […] o teatro é 
tanto mais teatro quanto mais se aproxima da vida, quer 
seja nas formas elementares quer seja nas suas formas 
elaboradas […]. É aqui que se dá o encontro de um teatro 
[brechtiano] como concepção científi ca do mundo, com 
um teatro [artaudiano] como acto de corporização como 
concepção sexual – no sentido lato da vida. 

Em 1976, o Zé cria a Ofi cina de Teatro e Comunicação 
(OTC), com Águeda Sena, Geraldo Tuchê e Dalton 
Asseff. Neste mesmo ano, este colectivo leva à cena A 
Grade criação colectiva. Segue-se A Boda dos Pequenos 
Burgueses, de Brecht e a Navalha na Carne, de Plínio 
Marcos. No Brasil esta peça foi censurada pela ditadura 
militar. A primeira peça punha a nu os fi ngimentos e a 
hipocrisia da sociedade – após o jantar os rostos dos 
convidados mostram afi nal que todos se odiavam 
entre si, contudo a solidão levava-os a unirem-se. A 
segunda trata a questão da prostituição. Passa-se 
nos bas-fonds, no mundo subterrâneo, num universo 
nebuloso e obscuro, protegido pela noite onde todas 
as transgressões são permitidas, desde que escondidas 
nas margens de uma sociedade nivelada pela hipocrisia. 
A abordagem de temas quase sempre marginais, 
obriga-nos a pensar nos limites das margens de um rio 
que corre ao sabor de fortes correntes que por onde 
passam tudo arrasam e dão a conhecer as misérias 
encobertas no seio das sociedades. Curiosamente, 

“O teatro de José Caldas liberta” 
(Fernando Mora Ramos)
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este conjunto de peças, teve grande aceitação no 
Alentejo profundo e no distrito de Setúbal por onde 
itineraram, reunindo um público comunitário de 
adultos, velhos e crianças por vezes de colo. Ao longo 
da sua carreira foi sempre encenando diversas outras 
peças ditas para adultos, nomeadamente: O Nojo, de 
Robert Scheneider que teve como espaço acolhedor A 
Cornucópia e se apresentou no Festival de Barcelona, 
esteve presente no Togo, em Angola, na Venezuela e no 
Brasil; As Intermitências da Morte, de José Saramago; 
O Título, de Carlos Melo. De mencionar ainda a sua 
participação como actor em várias peças. Com esta 
pequena amostragem, queremos acentuar que José 
Caldas ao longo da sua carreira não se tem dedicado 
só a uma prática teatral junto dos pequenos públicos e 
que inicialmente essa paixão ainda nem tinha nascido. 
Desvelando o novelo da sua vida e conhecendo de 
antemão, a sua grande curiosidade em viver sempre 
novas experiências, vemos repentinamente que já tinha 
refl ectido profundamente sobre a forma de arquitectar 
uma nova matriz para o teatro dos mais pequenos 
que abafasse o estafado modelo da oferta de um 
teatro arcaico para crianças como era ainda praticado 
no nosso país. Deste modo, começou a caminhar no 
sentido de uma arte que se pretendia antes de tudo 
teatral e não educativa ou pedagógica e dirigida a todos 
os públicos independentemente da sua faixa etária. 
E, assim, lançou uma pedrada certeira no charco que, 
contou com o apoio de adultos e crianças que, tiveram 
o prazer de assistir à sua primeira experiência deste 
género de teatro, Ó Mãe Deixa-me Ir Ver O Ai, Aí Minha 
Machadinha, criado  com os jovens actores que estavam 
na OTC e que mais tarde fundaram O Joana Teatro. Este 
trabalho, põe em evidência a repressão do dia-a-dia que 
os adultos exercem sobre as crianças, querendo impor-
lhes os seus padrões. O crítico Mário Castrim muito 
elogiou a peça: Estamos em presença de um prodigioso 
trabalho para crianças […]. Ali, há teatro dentro do 

teatro e as poucas palavras utilizadas permanecem 
na memória infantil, talvez mesmo porque poucas. 
Por sua vez Carlos Porto, considerou tratar-se de um 
espectáculo histórico. Estava lançada a primeira pedra 
para introduzir em Portugal um verdadeiro teatro para 
a infância, tendo esta peça sido o princípio de um outro 
percurso, sendo reconhecida como um marco inovador 
na revolução deste género de teatro. José Caldas joga 
sempre fora da caixa, ousando sem temor nem tremor, 
num momento histórico, em que as criações eram 
colectivas e, o teatro didáctico e panfl etário, avançar por 
um caminho totalmente diferente, elegendo a poesia 
como sua principal companheira. Mesmo trabalhando 
num colectivo, considerava que cada um deveria ter a 
sua própria identidade. Recusava-se a usar os textos 
dramáticos escritos para crianças, preferia ser ele próprio 
a selecioná-los e a reescrevê-los de uma forma poética 
e inovadora, imprimindo-lhes a sua marca pessoal. O 
encenador só descobriu a obra de Cecília Meireles, Ou 
Isto ou Aquilo, obra com que sua mãe professora iniciava 
seus alunos à leitura, tendo sido de imediato seduzido 
pela riqueza da poesia de Meireles. Contudo, a simples 
ideia de transpor essa poesia para o palco era de uma 
ousadia tal que assustaria qualquer um. No entanto, a 
ideia foi amadurecendo e eis que em 1979, nasce Ou 
Isto Ou Aquilo, de Cecília Meireles, mas reescrito por 
Caldas. O espectáculo veio confi rmar que era possível 
uma peça de teatro não ter um público defi nido, mas 
ser em simultâneo para adultos e crianças e do agrado 
de ambos. Pela primeira vez, uma peça para crianças 
recebe um Prémio de o Melhor Espectáculo de 1979 
e pela primeira vez, a Fundação Calouste Gulbenkian 
abre as suas portas a este teatro. A partir destes dois 
espectáculos, o nome de José Caldas começou a 
fi rmar-se no universo teatral português e vários foram os 
grupos amadores e profi ssionais que lhe apresentaram 
propostas no sentido de o convidarem a encenar peças 
nos seus espaços teatrais. 
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Quando o Zé me convidou para fazer um artigo para 
o seu livro (50 anos de teatro), expressou o desejo de 
não querer estar sozinho nesta caminhada de memórias 
teatrais. A sua vontade era projectar todos aqueles 
que com ele lutaram por um teatro diferente e que 
presentemente continuam a fazê-lo de forma corajosa 
e persistente. Pretende, pois, dar voz a todos os 
grupos que com ele embarcaram nesta viagem teatral. 
A sua pretensão foi bem aceite por vários dos seus 
companheiros de percurso que escreveram as vivências 
e experiências que desenvolveram com Caldas. Pela 
minha parte, tentei estabelecer uma articulação entre o 
meu próprio texto e os poéticos textos destes homens 
de teatro. 

Vítor Azevedo do Grupo de Iniciação Teatral da 
Trafaria, ao assistir à estreia de Ou Isto ou Aquilo 
considerou-o […] um maravilhoso e inesquecível acto de 
magia […] e pensou, desde logo, levá-lo à Trafaria. Em 
boa hora o fez, pois o público encheu completamente a 
sala. Curiosamente, muitos críticos, aquando da estreia 
da peça, não sabiam o que dizer sobre o que tinham 
visto e que tanto os tinha confundido, com foi o caso 
de Fernando Midões: Espectáculo para adultos? Para 
crianças? Para todos porque sendo para adultos tem a 
linguagem e a magia de que as crianças são os melhores 
intérpretes, quebra a secura e as carapaças que se vão 
colando ao espírito e à pele dos mais velhos. Carlos 
Porto […] o que podia ser um vulgar ‘espectáculo poético’ 
para crianças transformou-se num espectáculo capaz 
de maravilhar meninos e sisudos senhores, grande 
espectáculo em que as palavras fazem parte de um todo 
[…] conseguiu fazer um espectáculo original que não se 
limita a ser um recital de poesia e não é um espectáculo 
infantil, ou sendo um e outro, consegue ser outra coisa: 
TEATRO pura e simplesmente. Vítor Azevedo perante 
este êxito decidiu solicitar ao encenador uma proposta 
para um novo espectáculo. Daí resultou uma nova 
versão de A Boda dos Pequenos Burgueses. Subiu ao 
palco na Trafaria, em 1980 e, alcançou enorme êxito. 
A crítica Maria Helena Serôdio diz-nos sobre esta peça: 
É assim, a vários títulos, um trabalho de qualidade e 
que não desmerece o texto brechtiano, antes o recria 
com uma vida e mordacidade que não deixa de nos 
reconduzir a um quotidiano talvez partilhado por muitos 
de nós […].

Mário Moutinho, um dos fundadores do grupo de 
Teatro Amador de Intervenção (TAI), considera muito 
importante o modo como Caldas consegue a partir 
das raízes populares avançar para a construção de uma 
simbiose entre popular e erudito. Esta perspectiva foi 
tida em conta quando o grupo apresentou ao encenador 
uma proposta bastante complexa: a encenação da 
obra de Jorge Amado, O Gato Malhado e a Andorinha 
Sinhá (1985). Não sei se o homem que jogava sempre 
fora da caixa manifestou a sua hesitação, pois tratava-
se de uma obra muito densa e complexa. Contudo, 
Caldas habituado a estas ousadias, aceitou e começou 
a pensar como iria sair desta. A única forma que 
encontrou foi avançar para um texto dramático de 
[…] imagens, movimentos, jogos e músicas […], mas 
não menosprezando a novela original. A história da 
paixão entre um gato e uma andorinha, uma completa 

utopia, era a evidência de alguns sonhos cruelmente 
desfeitos. O espectáculo visto pelo crítico Fernando 
Midões: […] Destina-se a um […] público jovem, mas 
apto a desencadear a ternura risonha dos mais velhos. 
Da incumbência [o encenador] saiu-se como sempre 
bem […] um espectáculo, todo ele, frescura. Volvidos 
vários anos, no âmbito do FITEI, Mário Moutinho, desta 
vez, como produtor e programador, colabora na versão 
teatral da obra de José Saramago, As Intermitências da 
Morte. Em 2019, de novo se reencontram na produção 
para o Teatro Nacional de São João, da revisitação em 
versão recital de Ou Isto ou Aquilo. 

José Leitão nos anos de 1996 e 1997 propõe-lhe a 
encenação de duas peças para o Art’Imagem, tendo 
Caldas escolhido: A Menor Mulher do Mundo e A 
memória de Giz. A primeira refere-se a um mulher 
adulta, negra e muito calada, descoberta numa tribo de 
pigmeus, em África, que media apenas 45 centímetros. 
No dizer do crítico, Manuel João Gomes, trata-se do 
texto mais desconcertante de Clarice Lispector […] a 
partir do qual José Caldas e o Art’Imagem fi zeram um 
dos mais electrizantes espectáculos da temporada 
portuense […]. O espectáculo tem a marca inconfundível 
de um encenador que tira de cada texto, de cada 
palavra, de cada sílaba, o máximo sumo, sabor, de 
poesia, de teatro […]. Na segunda peça, o encenador 
revela que foi seduzido pela novela de Agustina Bessa-
Luís: Seduz-me […] porque se trata de humanidade 
sem ‘humanismos’, às vezes dura como o granito, às 
vezes puro rio a correr […]. Foi com estas palavras que 
conseguiu vencer algumas hesitações de José Leitão 
sobre as difi culdades de um conto tão complexo. 
Ouçamos, também, a autora do texto original: […] O 
meu texto A Memoria de Giz teve um tratamento para 
teatro que mantém a sensibilidade e o sentido que se 
destina à criança. José Caldas deu-lhe seriedade que 
educa o jovem para as coisas que, com divertimento, 
ensinam. É uma história sobre a memória e uma 
fantasia sobre a aprendizagem. Bonito de ver no palco, 
debaixo das luzes e com o som das palavras a atrair o 
espectador. A Memória de Giz não desilude. É uma outra 
criação, de mãos dadas com a imaginação de quem 
escreveu. É muito belo esse momento de teatro […].

 Carlos Avilez diz-nos que foi em boa hora que 
convidou para o Teatro Experimental de Cascais (TEC), 
o Caldas que encenou a peça Chorar para Rir. Um 
belo espectáculo, considerado por unanimidade pela 
Associação Portuguesa de Críticos como o Melhor 
Espectáculo do ano de 1984. Foi gravado pela RTP e 
selecionado para representar Portugal nos Encontros 
Internacionais de Teatro para a Infância e Juventude 
(RITEJ), em Lyon e participou, igualmente, no Festival 
para Jovens em Turim. Pela primeira vez, Caldas 
escolheu um texto de um canadiano, mas de acordo 
com Carlos Porto: […] Nem por isso o espectáculo é 
menos caldiano do que os anteriores, pois tem aquilo 
a que se pode chamar a marca do autor. […] no mundo 
teatral de José Caldas não há portas nem sequer 
paredes; não se entra nesse mundo, está-se nele como 
se vivêssemos numa casa que pertencesse ao domínio 
do concreto e ao domínio do onírico. […]. O crítico defi ne 
este trabalho como sendo de alto quilate. A crítica 
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Anabela Mendes oferece-nos uma análise, deveras 
interessante, Dentro de cada um de nós existem sempre 
três: nós próprios com os nossos desejos, um outro que 
nos condiciona pela consciência do mundo que nos 
rodeia e das suas leis, e um terceiro, gémeo-imagem dos 
nossos sentimentos não adulterados. […]. 

Júlio Cardoso na altura, ainda director do Seiva 
Trupe, refere-se a várias peças encenados por José 
Caldas, ao longo dos tempos, dizendo que, não nos 
saem da cabeça. Distingue a título de exemplo, A Vida 
Íntima de Laura que Margarida Carpinteiro interpretava 
admiravelmente. Este espectáculo foi reconhecido 
como o Melhor de 1981, pela Associação Portuguesa 
de Críticos de Teatro. Contudo levantou uma grande 
polémica por parte de um grupo de professores de 
uma escola de Sintra que se insurgiu pelo facto de o 
considerarem imoral e cruel. Mas a crítica elogiou-o 
bastante. Desde Carlos Porto, a Fernando Midões, 
a Maria João Brilhante, a Alice Vieira, todos foram 
unânimes na sua apreciação. Tito Lívio […] considera 
o nascimento do pinto, como se de uma criança se 
tratasse, um dos mais belos momentos jamais vistos 
em teatro … com um nu integral […]. Jorge Listopad fala 
em […] cenas magnífi cas – chamo a atenção, como por 
exemplo, para o nascimento do pintainho nu integral… 
empolgante pela singeleza de meios […]. Júlio Cardoso 
tinha interesse, há já algum tempo, que José Caldas 
encenasse uma peça para a Seiva Trupe e essa ideia 
veio a concretizar-se no ano de 1994, com O Vendedor 
de Milagres. E, foi como dar um grande mergulho no 
folclore ibero-americano e num universo de realismo 
fantástico tão querido quer ao autor, quer ao encenador. 
A dimensão simbólica desta peça é avassaladora. Uma 
multiplicidade de cores impõe-se ao nosso olhar, vários 
ritmos inundam os nossos ouvidos e despertam os 
nossos sentidos. A marca do encenador encontra-se 
bem visível, quer no modo como conduz os actores, 

quer no modo como conduz os músicos. Segundo 
Manuel João Gomes […], O espectador não sabe o 
que mais admirar nesta representação: se a recolha 
de pregões, músicas populares, rituais, desfi les, rezas, 
textos de tradição oral; se a hábil orquestração da 
narração com uma banda sonora tão complexa; se o 
encontro do sagrado com o profano, do tal real com o tal 
fantástico […]. 

Filipa Mesquita diz-nos que José Caldas é uma fi gura 
incontornável na história do Mandrágora e que a partir 
da peça As Lenheiras de Cuca Macuca, é que este grupo 
de Marionetas e Teatro da Mandrágora (Gondomar) 
defi niu o seu verdadeiro rumo. Parafraseando João 
Pedro Mésseder (autor do texto): A descida da 
montanha feita pelas duas lenheiras é também a 
descida aos subterrâneos da nossa identidade. A 
perfeita interligação, entre actrizes e marionetas, entre 
instrumentos musicais, entre o visual, o poético, dá 
plena visibilidade às origens e às tradições, inserindo 
toda esta problemática num contexto contemporâneo.

 Castro Guedes na altura director do Teatro de 
Noroeste acompanhou a carreira de José Caldas e, 
apreciava muito as suas encenações caracterizando as 
várias cenas como uma paleta pincelada de diversas 
cores. Assim Caldas fez-lhe a proposta de recriar O 
Rouxinol e assim nasceu uma coprodução. O Rouxinol 
é inspirado num conto de Hans Christian Andersen. 
Mais uma vez o encena dor joga fora da caixa, pois, 
num momento em que a sociedade era dominada 
pela televisão e por tecnologias desenfreadas, numa 
época em que a comunicação oral defi nhava a olhos 
vistos, arrisca-se a contar uma história dos tempos 
idos, conseguindo despertar o desejo e o prazer do 
público em ouvi-la. Será que ainda haverá lugar para a 
tradição oral? Para Caldas o teatro é o continuador da 
tradição oral. Tempos houve em que os velhos eram 
verdadeiras bibliotecas andantes recheadas de estórias, 
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eram os guardiães da tradição oral. Diz-nos Carlos Porto: 
O Rouxinol conta uma bela história de amor, muito à 
maneira do autor, que o encenador traduziu em termos 
cénicos através de uma escrita simples mas de grande 
efi cácia teatral […] uma linguagem cénica que defi ne a 
sua poética […]. O Rouxinol ou de como o teatro para 
crianças pode ser um encontro com nós mesmos, com 
a nossa própria sensibilidade, com a nossa própria 
poética. 

Carlos Cesar, em 1980, sugere a possibilidade de 
Caldas trabalhar com a equipa do Teatro Animação de 
Setúbal (TAS). Assim, começa com afi nco a encenar 
Tatipirun, A Terra dos Meninos Pelados, de Graciliano 
Ramos que escreveu: Havia um menino diferente de 
outros meninos: tinha o olho direito preto, o esquerdo 
azul e a cabeça pelada. Os vizinhos mangavam dele 
e gritavam: Ó pelado. Este texto mostra-nos como as 
diferenças de nacionalidade, língua, cultura, aspecto 
físico, formas de vida, hábitos, podem ser cruéis. Tudo 
isto é difícil na vida quotidiana, e ainda mais complicado 
quando se luta por se viver a nossa diferença plena. 
A sociedade normativa impõe os seus padrões não 
deixando margem aos que os transgridem. Fernando 
Midões na sua crítica ao espectáculo diz-nos: […] 
Encontramos em Tatipirun algo que julgo ser muito 
caro ao encenador: a viagem poética. Viagem poética 
que não se queda como literatura, que se volve jogo 
dramático…o que quase constitui uma assinatura de 
José Caldas […]. Tito Lívio refere que […] Tatipirun é 
a afi rmação salutar do direito à diferença, do sonho 
como realidade criadora da solidariedade de todos 
os atingidos contra a marginalidade do mundo das 
pessoas normalizadas e destituídas de imaginação 
[…]. A colaboração com o TAS prosseguiu e, como a 
encenação com a Trafaria de A Boda dos Pequenos 
Burgueses, tinham agradado muito à Companhia, 
fi zeram uma proposta ao encenador de criar uma 
nova versão da peça. O que veio a acontecer de forma 
assinalável. De acordo com Fernando Midões […] José 
Caldas lidou, a fundo, com o texto e o subtexto, aos 
quais juntou para maior ênfase crítico-humorístico, 
intertextos oriundos do teatro de revista, de Fernando 
Pessoa e de Chico Buarque. A ideia resultou em pleno. 
[…]

 Luciano Amarelo, à data actor do Teatro Bruto 
conta-nos que o grupo foi aluno de José Caldas e que 
iniciou a sua carreira com ele. Este grupo tinha em 
mente um objectivo perfeitamente defi nido - um teatro 
antropológico e etnográfi co - que desse a conhecer as 
raízes da cultura portuguesa. A primeira peça levada à 
cena foi Tristerra sob a batuta de Caldas que nos leva a 
reviver um conjunto de tradições transmontanas que 
vão deslizando desde a alegria das festas à tristeza da 
morte, da descoberta de vestígios, de arquetípicos 
quase desaparecidos na voracidade dos tempos e à 
dureza das vidas quotidianas. Assistimos a encontros 
entre o sagrado e o profano num ambiente duro e 
gelado mas não isento de poesia que esvoaça e adoça 
os ares. Manuel João Gomes faz este comentário: O 
resultado fi nal é uma cerimónia que tanto tem de bruto 
como de solene, fi cando tanto mais perto do requinte 
estético quanto das origens […] e ainda […] mundo 

moribundo, cultura em vias de extinção, que assim 
ressuscita em forma de cerimónia profana habitando 
o espaço de uma capela, que por seu lado é já uma 
profanação, pois celebra o culto pouco católico de 
um rei exilado no Porto (Carlos Alberto da Sardenha, 
morto em 1849). A reinvenção que Tilique Coelho faz da 
música popular contribui decisivamente para a criação 
de um clima estranho, por vezes infernal. As colunas, 
o coro, a rosácea são o cenário fantástico em que a luz 
e as sombras dão vida nova e uma dimensão quase 
sobrenatural aos objectos, às alfaias agrícolas e às 
vestimentas. […]. O segundo espectáculo deste Grupo 
foi O Auto do Boi, tendo também como encenador 
José Caldas. Qualquer destes trabalhos exigiu uma 
grande capacidade de investigação e pesquisa, mas o 
reavivar as origens e tradições portuguesa e brasileira, 
constituem um marco muito importante para a história 
da cultura, sobretudo, num momento de grande 
evolução tecnológica e de défi ce de comunicação. O 
boi/touro, símbolo da fecundidade, do espírito e animal, 
da vida e da morte remonta aos primórdios da história. 
Faz-nos recordar o Minotauro que por ser temido foi 
encerrado num labirinto no palácio de Cnossos, em 
Creta, até ser morto por Teseu que apenas conseguiu 
sair do labirinto seguindo os fi os que Ariadne lhe tinha 
dado para marcar o caminho de regresso. O touro 
para o bem e para o mal tem tido lugar de destaque 
na pintura, nomeadamente com Dali e Picasso, na 
música (pasodoble: el torito enamorado de la luna) e 
nas festas tradicionais de alguns países. Em Portugal e 
Espanha de modo bárbaro e sangrento e no Brasil de 
forma civilizada, teatralizada e poética em que a magia 
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índia intervém e o boi ressuscita. Uma vez mais citamos 
Manuel João Gomes: O Auto do Boi é um espectáculo 
requintadamente bruto, exemplarmente mestiço e 
saudavelmente lusófono. João Carneiro comenta: José 
Caldas criou um espectáculo de notável unidade e, 
principalmente, organicidade. É de assinalar a facilidade 
e fl uência com que se passa da referência culta à citação 
popular, do texto falado ao canto ou às danças, como 
a cultura popular se transforma num acontecimento 
urbano e sofi sticado sem perda da espontaneidade e do 
efeito de verdade que é próprio das grandes tradições […]. 

O Teatro do Montemuro convidou José Caldas para 
escrever uma história sobre o encontro de um velho 
com uma criança e os confl itos nascidos no seio dessa 
relação. O encenador sugeriu que fosse antes entre 
um menino e uma idosa, daí nasceu, A Velha Casa de 
Madeira ou A Máquina do Tempo. Graeme Pulleyn, o 
tradutor deste conto para inglês, apresenta-nos um 
relato bastante emotivo, mas analítico sobre o qual 
vale a pena refl ectir. Parafraseando Pulleyn, também 
gostaríamos de dizer: Aqui o tempo saboreia-se, passa 
mais devagar. Num tempo em que o tempo deixou 
de ter tempo e corre freneticamente contra o próprio 
tempo, a frase repõe a sabedoria de antanho. O texto 
foi crescendo e mais uma vez, podemos ver a perícia 
e a criatividade na arte da dramaturgia do seu autor. 
Buscou inspiração, em dois dos seus escritores de 
eleição Ray Bradbury e Cecília Meireles, nos Contos 
Tradicionais Portugueses e nas conversas com senhoras 
idosas. Recordou ainda sua avó meio índia e meio 
portuguesa, lançou tudo num caldeirão e como um 
verdadeiro alquimista, ofereceu-nos não ouro, mas um 
texto simultaneamente mágico e poético. Facilmente, 
o público se deixa envolver no encanto dos contos 

tradicionais e na ternura de memórias de idosas que 
recordam episódios, vivências e experiência passadas 
mas que ainda perduram nas suas mentes. Elas gostam 
de contar as suas estórias sem cronologia ao sabor da 
imaginação e por vezes confusas e fragmentadas, mas 
belas e comoventes. Todas estas estórias apaixonavam 
o menino e para ele signifi cavam uma longa viagem 
iniciática onde passado, presente e futuro se enleavam 
nos fi os prateados de memórias sem fi m.

 Luís Oliveira do Jangada Teatro localizada na Lousada, 
tem em comum com José Caldas o interesse pelos 

contos tradicionais e populares. E por isso o encenador 
escolheu o conto dos Irmãos Grimm – Hansel e Gretel 
para o espectáculo Quem come a minha Casinha. O 
problema do abandono de crianças é colocado com 
toda a acuidade, pois afi nal trata-se de uma questão que 
cada vez mais faz parte do nosso quotidiano. De novo, 
Caldas encenou outro conto dos mesmos autores, Os 
Músicos de Bremen, onde se realça a desconsideração 
que a sociedade tem pelos velhos ou seja quem é velho 
torna-se descartável. Vejamos a mentalidade dos donos 
do burro, do cão, do gato e do galo, todos os querem 
matar porque eles estão velhos e não lhes servem para 
nada. As personagens foram apresentadas num tom 
divertido e poético mas que envolve uma preocupação 
social e cultural bem visível. José Caldas encena ainda 
uma nova peça para o Jangada, Bandoleiros Cabaret, 
que caracteriza assim: num Cabaret anárquico, bem-
humorado, provocante, poético e desbocado. Convertido 
numa espécie de ‘Habitat temporário’ de bandoleiros 
do passado como Zé do Telhado, Boca Negra, as 
Manas Genoveva, bem como os ladrões do presente: 
Madame FMI e os seus súbditos. A peça aborda ainda a 
desigualdade entre homens e mulheres, sendo que estas 
se dispõem a desafi ar o poder instituído pelos machos. 

António Augusto Barros director da Escola da Noite, 
Coimbra, convidou José Caldas para lá encenar a peça 
A Serpente, de Nelson Rodrigues que se defi ne como 
um thriller de amor, traição e morte e conta a história 
de duas irmãs que fi zeram a promessa de nunca 
se separarem. No dizer do crítico Alberto Luzik, no 
Jornal Estado de São Paulo, […] a montagem de José 
Caldas criou um movimento fascinante ao incluir neste 
espectáculo a presença constante da crioula…A acção 
dessa mulher, ligada a rituais africanos, confere ao 
espectáculo uma dimensão mágica, mas Caldas não 
perde de vista o miolo dramático da trama: as relações 
entre irmãs e o terrível carácter quotidiano que envolve 
esse elo de amor e ódio […]. Do mesmo autor e com o 
mesmo encenador levam à cena a tragédia O Beijo no 
Asfalto, no âmbito do Estágio Internacional de Actores 
Lusófonos (Cena Lusófona). José Caldas não procurava 
dirigir o estágio de uma forma dramática harmoniosa, 
mas pelo contrário, confl ituosa, porque isso sim é 
teatro. Fez uma aposta na transgressão e no jogo dos 
actores portugueses, africanos, brasileiros e timorenses, 
nas suas diferenças culturais e força expressiva. 

João Lázaro director artístico do Te-ato, Grupo de 
Teatro de Leiria, fala-nos da encenação de O Medo Azul, 
a partir de um conto de Charles Perrault. Diz-nos que, a 
peça […] foi um tempo único de confronto com o medo 
[…]. Como habitualmente, o Zé mostra-nos a nossa 
fragilidade, os nossos medos ancestrais, bem como a 
insegurança que nos é transmitida em determinadas 
situações da nossa vida. Há alturas em que todos 
sentimos uma corrente fria a subir-nos pela coluna e 
a entrar-nos no peito e temos um nó na garganta e 
fi camos atemorizados. O encenador pretende mesmo 
que essa sensação nos percorra as entranhas e nos 
espicace a alma. A Bienal de Teatro Jovens Públicos 
diz-nos sobre O Medo Azul: […] Il utilise toute la 
fl amboyance d’um théâtre volontairement ‘pauvre’. 
Um brillant jeu théâtral tout en suggestions et en 



7

métamorphoses. Um moment exceptionnel d’empathie 
avec le public : Barbe Bleu, là tout près… Frissons! Resta-
nos narrar a longa viagem percorrida por esta peça: 
Portugal (Lisboa, Porto, Lousada, Alentejo e Almada), 
Brasil (São Luís de Maranhão, Campinas, Teresina e Rio 
de Janeiro), Estados Unidos da América, Suiça (Lugano), 
França (Lyon, Rennes e Marseille) e Itália. 

Catarina Molder directora da Companhia de Ópera do 
Castelo já tinha ouvido falar do trabalho de José Caldas 
e convidou-o para encenar o espectáculo No Mundo 
do Jazz, na Fundação Calouste Gulbenkian. Em seguida 
um novo concerto encenado, Ligações Amorosas. Mais 
tarde, empreendem juntos, já no seio da Companhia, 
uma longa Viagem em que participam várias formas 
de arte para além do teatro e da música. E por último 
Brincadeiras Líricas, no Museu do Oriente.

Severino Mota do Teatro Universitário do Porto 
fez parte do elenco de As Bodas de Ouro, a partir 
de Brecht, que Caldas tinha adaptado à realidade 
portuguesa onde se cruzavam várias épocas: um 
passado mais distante, um passado mais próximo 
(Estado Novo), um presente e quem sabe se um 
futuro. Severino com a frescura da juventude vê-se no 
palco, cheio de alegria e contente pela camaradagem 
que nasceu entre toda a equipa e que o marcou até 
hoje, embora não tenha optado por ser actor mas sim 
professor de teatro e dramaturgo.

Filipe Crawford, da Casa da Comédia, convidou-o a 
apresentar um projecto e assim nasceu a ideia de Os 
Três Cabelos de Ouro do Diabo, a partir de um conto 
dos Irmãos Grimm. 

Segundo Fernando Midões […] José Caldas adaptou 
e encenou com a profundidade e o toque de poético 
que lhe são habituais. Nas tábuas, está presente 
um jogo forte de ambivalências sustentado por uma 
representação coesa e convincente do elenco […].

Miguel Abreu, da Cassefaz, e Caldas, da Quinta Parede 
reencontram-se e montam a reposição da peça O 
Rouxinol na capital.

O encenador refere que este espectáculo […] é 
emblemático da minha estética e da minha maneira de 
conceber o teatro. Teatro como continuador da tradição 
oral. Antes de se encontrarem aprisionadas nos livros as 
palavras eram soltas, aéreas e partilháveis. A tradição 
oral transmitia o recado reinventado por cada boca e 
cada corpo. Tudo era vivo e ao vivo com as palavras, os 
gestos, a emoção, o calor, o brilho dos olhos e os odores 
das gentes […].

Esta peça teve uma longa vida não só em Portugal 
como fora das fronteiras. A Quinta Parede estabeleceu 
várias coproduções: com o Teatro Nacional de São 
João, com o Teatro do Noroeste de Viana do Castelo, 
com o Teatrão, de Coimbra, com o Teatro Experimental 
de Cascais. Em seguida fez uma série de espectáculos 
em Vila do Conde, apresenta-se no Centro Cultural de 
Belém e vai até Lyon, a convite da Biennale Thèâtre 
Jeunes Publiques e faz um voo até Havre.

Miguel Abreu já conhecia o trabalho de José Caldas 
por ter assistido à peça A Vida Intima de Laura que 
foi considerado o Melhor Espectáculo de 1981 pela 
Associação Portuguesa de Críticos.

Carlos Feio, do Teatro Circo de Braga fi cou 
maravilhado ao ver a encenação Corda Bamba, no 
então Centro Cultural de Évora, e que na opinião de 
Carlos Porto foi um dos mais belos espectáculos para a 
infância, juventude, e para todo o público, que o viu em 
Portugal depois do 25 de Abril. 

Também o critico Mário Sério elogia esta encenação 
referindo que o sonho e a aventura levam a viver 
plenamente, o que é sempre arriscado. Salienta ainda 
que a peça trata da luta entre o antigo e o novo, da 
revolta dos verdadeiros amantes do teatro contra o 
conformismo, contra os burocratas do teatro.

Com Carlos Feio no elenco, José Caldas encena na 
Companhia de Teatro de Braga três criações, Têpluquê 
e o Escaravelho Contador, ambas baseadas em textos 
de Manuel António Pina e Os Músicos de Bremen, dos 
Irmãos Grimm.  
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É curioso refl ectirmos sobre as palavras de Manuel 
António Pina relativamente a Têpluquê […] A leitura que 
José Caldas fez do meu ‘Têpluquê’, o seu ‘Têpluquê’, o 
‘TêpluCaldas’, a sua voz pessoalíssima e intransmissível 
dentro das minhas palavras, entrou-me pelos olhos 
e pelo coração como uma pergunta deslumbrada. 
Tinha eu escrito aquilo? Não. Tinha sido Caldas quem o 
escreveu lendo-o […].

Manuel Guerra, à data director do Teatrão, convidou 
José Caldas para encenar três peças. O encenador optou 
pelo O Embondeiro que sonhava Pássaros, a recriação 
de O Rouxinol e Pedrinhas de Luar. 

Algumas palavras sobre O Embondeiro que sonhava 
Pássaros (a partir de um conto de Mia Couto), aborda 
a questão de segregação entre dois mundos: o dos 
colonos brancos e os negros que estavam proibidos de 
pisar os caminhos habitados pelos brancos. A par desta 
situação emergem os mitos africanos e a criatividade 
poética. O embondeiro é uma árvore sagrada que cresce 
ao contrário – tem as raízes na cabeça – dando assim 
origem a misteriosas “estórias”.

De acordo com o crítico Manuel João Gomes […] 
o embondeiro tem cativado naturalmente o público 
infantil, que há muito, no Porto e arredores é sempre 
sensível à transfi guração das estórias em imagens 
visuais e às sonoridades criadas de raiz pelas melodias 
de Tilike Coelho […].

Quanto a Pedrinhas de Luar (a partir de um conto dos 
Irmãos Grimm), embora levada à cena com uma enorme 
escassez de meios quer técnicos quer humanos, 
obrigando os actores a desdobrarem-se em várias 
personagens, consegue brilhar pela sua criatividade e 
imaginação. 

Trata-se de uma verdadeira e complexa viagem que 
percorre veloz a passagem da infância à adolescência 
e simultaneamente desperta e liberta a criatividade e o 
sentido de responsabilidade no jovem público.

Fernando Mora Ramos à data no Centro Cultural de 
Évora (Teatro Garcia de Resende), ainda hoje tem na 
cabeça a imagem do espectáculo Corda Bamba em que 
se contrapõem dois mundos distintos: o do circo em 
que os artistas arriscam diariamente a sua sobrevivência 
e o dos acomodados que se instalam no seu mundo 
lutando apenas pelo seu conforto. Trata-se de uma luta 
pelo desenvolvimento da criatividade, da imaginação, 
da poesia, do sonho em contraste com uma vida 
rotineira em que os dias e os anos passam iguais, 
desinteressante, isenta de cor e afi nal sem liberdade.

Tendo em conta a opinião do actor e músico José 
Bessa, a Corda Bamba passa do mundo do circo para o 
circo da vida.

O crítico Mário Sério considera a […] Corda Banda 
– uma criação exemplar de como deve ser entendido 
o teatro para o jovem espectador. È um espectáculo 
que estabelece uma relação de jogo e prazer com o 
espectaor pela linguagem da loucura – A poesia […].

Para terminar não quero deixar de louvar a 
preocupação que este encenador tem tido ao longo dos 
anos, de nos deixar registos da sua actividade teatral, 
pois  é como uma impressão digital e o Zé tem essa 
noção pretendendo deixar-nos não apenas a sua marca 

pessoal mas também a de todos aqueles que com ele 
lutaram pelo TEATRO com letra maiúscula. 

Quero ainda expressar o encantamento das 
exposições: 20 Anos de Teatro e Miscigenação, Teatro 
Nacional de São João; Trinta Anos de Teatro, presente 
no espaço do Teatro Experimental de Cascais; Ex-Votos 
Teatrais no Museu do Teatro e em diversos espaços 
teatrais espalhados pelo país. 

Todo o manancial de objectos de cena, de fotos, 
cartazes, relicários ilustram bem o signifi cado que têm 
para o encenador, sendo que muitos deles foram feitos 
pelas suas próprias mãos com um cuidado, com uma 
delicadeza e um requinte consideráveis.

Ouçamos, o encenador a referir-se aos Ex-Votos: […] 
Aos milagres do nosso teatro a relicários da alma. O 
teatro como o lugar do sagrado e do profano em delicada 
união de opostos. Palco onde nosso corpo é imolado, o 
ego consumido na procura de coisa maior que ele.

 O homem que fundou, em tempos, a Cooperativa 
Sete Ofícios, dignifi cou o nome da mesma, pois a 
sua versatilidade permitiu-lhe ser actor, encenador, 
dramaturgista, escritor, formador, professor e 
investigador na área do teatro popular no Brasil e em 
Portugal.

Teresa Duarte
Licenciada em História e Mestre em Literatura e Cultura dos Países 
Africanos de Língua Ofi cial Portuguesa
Ex-Assessora da Direcção-Geral das Artes/Ministério da Cultura
Sócia fundadora da ATINJ
Autora da obra: Teatro para Crianças Teatro para Todos - um 
percurso histórico para o teatro para a infância em Portugal.
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Teresa Duarte  – Um encenador fora da caixa

GRUPOS INDEPENDENTES PORTUGUESES 
1975 –  A Noite dos Assassinos – Os Cómicos
A Grade – OTC – Ofi cina de Teatro e Comunicação
1977 – A Boda dos Pequenos-Burgueses / 
A Navalha na Carne –  OTC – Ofi cina de Teatro e 
Comunicação
1978 – Ó Mãe deixa-me ir ver o ai ai minha machadinha – 
OTC – Ofi cina de Teatro e Comunicação
1979 – Ou isto ou aquilo – OTC – Ofi cina de Teatro 
e Comunicação
1980 –  Duarte Victor – Tatipirun – a terra dos meninos 
pelados  – TAS – Teatro Animação de Setúbal
Victor Azevedo – A boda dos pequenos burgueses – GITT
1981 –  A Vida Íntima de Laura – GTH – Grupo de Teatro Hoje
1982 – Silvina Pereira – Drákulas Concert – Maizum
Título – Maizum
Caras ou Coroas – O Bando
1983 – Fernando Mora Ramos – Corda Bamba – CENDREVC
1985  – Carlos Avilez - Chorar para rir – TEC 
Severino Mota – Bodas de Ouro – TUP
A Mulher que matou os peixes – Sete Ofícios 
Chão de Estrelas – O Realejo
1986 – Mário Moutinho – O Gato malhado e a andorinha 
Sinhá  – TAI
1988 – Acende a Noite – Sete Ofícios
1994 – Júlio Cardoso – O Vendedor de Milagres – Seiva Trupe
O Senhor das Asas Grandes – Pau e Tela
1995 – Luciano Amarelo – Tristerra – Teatro Bruto 
Rouxinol – Quinta Parede
Castro Guedes – O Rouxinol – Teatro do Noroeste/
Quinta Parede
O Rouxinol – O Teatrão/Quinta Parede
1996 – José Leitão – A menor mulher do mundo – 
Art’Imagem Auto do Boi – Teatro Bruto
1997 – Agustina Bessa-Luis – A memória de Giz – 
Art’Imagem
A menina de lá e Exposição 20 anos de Teatro 
e Miscigenação – Teatro Nacional São João
1998 – António Augusto Barros – O beijo no asfalto – 
Cena Lusófona
A Serpente – A Escola da Noite
Adamubies, música cénica – Quinta Parede 
Cordel – Quinta Parede 
1999 – O Embondeiro que Sonhava Pássaros  – O Teatrão
A Nostalgia do Inefável, Teatro na Escola – Quinta Parede
2001 – Encontro Europeu Teatro/Escola – Transgressões 
Disciplinares
Manuel Guerra – Pedrinhas de luar – Teatrão
2002 – A boda dos pequenos burgueses – TAS – Teatro 
Animação de Setúbal 
2003 – Fernando Mora Ramos – Ou isto ou aquilo – 
Quinta Parede
Filipe Crawford – Os três cabelos de ouro – Filipe Crawford 
Produções
Nojo – Quinta Parede
Manuel António Pina – O Têpluque – CTB
2005 – 30 anos de Teatro e Jovem Público – José Caldas – 
Quinta Parede 

2006 – João Lázaro – O medo Azul – Quinta Parede
Andreia Barros – O menino azul – Quinta Parede 
Catarina Molder – No mundo do jazz – Gulbenkian
– Descobrir a Gulbenkian – Ligações Amorosas
2007 – Viagem – Companhia de Ópera do Castelo 
Luiz Oliveira – Quem come a minha casinha – Jangada Teatro
2008 – Brincadeiras Líricas – Companhia de Ópera do 
Castelo
Álvaro Magalhães – O escaravelho Contador – CTB
Filipa Mesquita – As lenheiras de Cuca Macuca – 
Marionetas de Mandrágora
2009 – Os Músicos de Bremen  – Jangada Teatro
Loredana Perissinotto – Acende a Noite – Quinta Parede
2011 – António Torrado – Livro 40 Anos de Teatro – 
Quinta Parede
2012 – Miguel Abreu – O Rouxinol – Cassefaz
2014 – Bandoleiros Cabaret – Jangada Teatro 
Os Músicos de Bremen  – Companhia de Teatro de Braga
– Exposição “Ex-Votos Teatrais. José Caldas, 40 Anos de 
Teatro” – Museu Nacional do Teatro e da Dança e Museu 
Soares dos Reis
2017 – João Azeres – Ou isto ou aquilo – Quinta Parede/TNSJ
2018 – Graeme Pulleyn –  A velha casa de Madeira –  
Teatro do Montemuro
2020 – Eduardo Faria – Bichos – Varazim Teatro
2021 – Exposição Escapulários – 50 Anos de Teatro – 
Quinta Parede

Helena Santos – José Caldas, 50 anos de atividade 
teatral: um brasileiro absolutamente português

CRÍTICAS
José Caldas

GRUPOS ESTRANGEIROS
BRASIL 
1964 A Senhora na Boca do Lixo –  Teatro Glaucio Gil  
1966 Ralé – Teatro Novo
1967 A Falecida /O versátil Mr. Sloane – Mini Teatro 
Guanabara  
1968 La Celestina – Centro Cultural Garcia Lorca 
1969 Álbum de Família – Grupo Vangarda
O Balcão – Teatro Ruth Escobar
1971 Longe daqui, aqui mesmo – Teatro Opinião 
1991 Cândida Erêndira e sua avó desalmada – Teatro 
Praia Grande

ITÁLIA 
1988 – Acendi la Notte – Assemblea Teatro 
– I Venditori di Miracoli – Assemblea Teatro
1989/1990 – Cambiamo il sogno – Centro Teatrale Bresciano
1990 – L’Audace Navigante / La Bambina del lá  / Un 
ragazzo molto bianco – Centro Teatrale Bresciano
 – L’Intimo Disordine – Oltre L’Animazione
1991 – La Terza Sponda – Centro Teatrale Bresciano
2010 – Jorge Louraço Figueira  – Colombre – Quinta 
Parede/Itaca Teatro
2011 – Le Intermittenze della morte – Quinta Parede / 
Itaca Teatro

FRANÇA
1993 – La Vie Intime de Laura – Théâtre des Jeunnes Années

GALIZA
2004 / 2014 – As Laranxas máis laranxas de todas as 
laranxas – Centro Dramático Galego 
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1975

A noite dos assassinos
de José Triana

Os Cómicos
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Ofi cina de Teatro
Os Psiconautas
A Grade

Texto de José Barreiros
Criação Colectiva
Cenografi a Dalton Salem Asseff
Com Águeda Sena, Geraldo Touche, 
José Caldas, Teresa Ricou e Sebatião Ricou 
Apresentações Lisboa e todo o Alentejo
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1977

A boda 
dos pequenos-burgueses
de Bertold Brecht

Ofi cina de Teatro 
e Comunicação

Encenação Angel Fácio
Assitência de Encenação José Caldas
Cenografi a Dalton Salem Asseff 
com Águeda Sena, Ana Mourato, Bibi Perestrelo, Suzete 
Bragança, Geraldo Tuché, Isasca, Jorge Sacadura, Joaquim 
Castro Caldas e José Caldas
Apresentações Setúbal, Distrito de Setúbal e Alentejo
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A Navalha na Carne
de Plínio Marcos

Ofi cina de Teatro 
e Comunicação
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Criação Colectiva coordenada por Seme Lutf
Cenografi a Dalton Salem Asseff
Com Águeda Sena, Geraldo Touché e José Caldas 
Apresentações Lisboa, Barreiro, Porto e Coimbra
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Ó Mãe deixa-me ir ver 
o ai ai minha machadinha

1978
Ofi cina de Teatro 
e Comunicação
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Criação colectiva de Ana Mourato, 
Jorge Sacadura, Jorge Sequerra, Teresa 
Garcia, Águeda Sena e José Caldas
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1979

Ou isto ou aquilo
de Cecilia Meireles

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Dalton Salem Asseff
Música  Luís Pedro Fonseca
Com Adelaide Colher, Leonor Beltrão, Lena D’Água, 
Carlitos, Dalton Salem Asseff, Josy e José Caldas
Prémio da Associação Portuguesa de Críticos Teatrais
Apresentações Lisboa, Setúbal, Ilha da Madeira 
Gravado pela RTP

Ofi cina de Teatro 
e Comunicação



20



21

1980
TAS – Teatro Animação de Setúbal 

Tatipirun – a terra dos meninos pelados
de Graciliano Ramos

Em 1980 o Teatro Animação de Setúbal apresentou 
“Tatipirun, a Terra dos Meninos Pelados” uma 
teatralizarão de um conto de Graciliano Ramos, com 
cenografi a, fi gurinos e adereços de Dalton Salem 
Asseff, espectáculo magistralmente construído e 
conduzido pelo José Caldas. Um espectáculo teatral 
para todos que representou um marco assinalável na 
história do TAS e no seu percurso artístico.

Em 2001, depois da morte de Carlos César, fundador 
e diretor do TAS, decidimos voltar à companhia de 
José Caldas para um novo desafi o. Conhecíamos as 
suas encenações da Boda dos Pequenos-Burgueses 
de Bertolt Brecht na OTC e no GITT que muito nos 
agradou e propusemos-lhe que realizasse connosco 
uma nova abordagem do texto da qual resultou um 
espectáculo inesquecível.

O teatro é um terreno de descoberta, de 
espontaneidade e de irreverência. Um mundo 
sensorial, de fantasia e de poesia. Metáfora 
revitalizadora que nos abre caminhos de liberdade 
individual e colectiva. Assim pensamos o teatro para 
a infância e juventude. Assim pensamos o teatro para 
todos. José Caldas é um construtor de universos 
mágicos, de cumplicidades e de linguagens possíveis, 
onde os corpos e as vozes se juntam para descobrir 
a simplicidade das coisas e a essência da vida. Um 
teatro de refi nado sentido estético que vai às origens 
mais recônditas do ser humano e que faz dele um 
espaço de inquietação permanente. José Caldas é 
um dos fazedores deste teatro de dimensão lúdica e 
original que não esquecemos e que temos a sorte de 
ter por companheiro.

Duarte Victor
Actor e encenador 
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Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Dalton Salem Asseff
Música Carlos Curto
Com Pompeu José, Isabel Ganilho, Maria 
Simões, Luís Costa, Clara Rochae Carlos 
Rodrigues
Apresentações Setúbal, Lisboa e Leiria
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GITT – Grupo de 
Iniciação Teatral 
da Trafaria

A Boda 
dos Pequenos 
Burgueses
de Bertold Brecht

Em 1979  o GITT organizava o 2º Ciclo 
de Cultura da Trafaria, o qual incluía um 
espectáculo para a infância do grupo OTC - 
Ofi cina de Teatro e Comunicação intitulado 
“Ou Isto ou Aquilo” com encenação de José 
Caldas e cenografi a de Dalton Assef.  

É com este espectáculo, que teve corpo a 
partir de um belo conto de Cecília Meireles, 
que relembro um domingo de Maio de 
1979, uma sala com lotação esgotada por 
adultos e crianças e um maravilhoso e 
inesquecível acto de magia. Nesse mesmo 
dia convidámos José Caldas e Dalton 
Assef para encenar no GITT um texto de 
sua escolha. A proposta não se fez tardar 
e assim avançámos com o espectáculo 
“A Boda dos Pequenos Burgueses” de 
Bertold Bretch, o qual estreou em 1980 e 
teve reposição em 1982. O espectáculo foi 
vencedor do Festival de Teatro organizado 
pela Intersindical e recebeu como prémio 
uma semana de representações em 
Luanda. Também teve uma carreira de 
apresentações em Lisboa, no Teatro da 
Comuna e no Teatro da Cornucópia, e 
fez digressão por várias vilas e cidades de 
Portugal, num total de 3.300 espectadores 
em 32 espectáculos realizados.

José Caldas, fi carás para sempre ligado à 
história do GITT, não só pelo extraordinário 
espectáculo que juntos construímos, como 
pelo teu enorme amor ao teatro, manifesto 
na forma graciosa como trabalhaste junto 
de um grupo de actores amadores. A tua 
passagem pela Trafaria deixou sementes. 
Contigo aprendemos tanto e ainda a amar 
mais o Teatro. Parabéns pelos teus 50 
anos de carreira na arte teatral. Esperamos 
ansiosamente celebrar os 60.

Vitor Azevedo
José Caldas no Grupo 
de Iniciação Teatral da Trafaria

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Dalton Salem Asseff
Com Maria do Carmo, Victor Azevedo, Filipe 
Domingues, Gisela Cid, Marques d’Arede, Tany Pina, 
Rui Pinto e Paula Pinto
Apresentações Trafaria, Lisboa e Angola
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1981
GTH - Grupo de Teatro Hoje
A Vida Íntima de Laura
de Clarice Lispector

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Dalton Salem Asseff
Com José Ananias, Margarida Carpinteiro, 
Teresa Mónica e Pedro Silva
Prémio da Associação Portuguesa de Críticos 
Teatrais
Apresentações Lisboa, Porto, Setúbal
Gravado pela RTP
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Quantos mares são precisos atravessar, quantos 
caminhos são necessários encetar, quantas léguas 
temos que percorrer para chegarmos ao nosso 
destino? Quantas perguntas temos que fazer para 
desafi armos e compreendermos o mistério da vida e 
da morte? Finalmente o que almeja um artista?

Em José Caldas encontram-se as suas raízes 
ameríndias, a essencial pureza pela primeira vez 
transcrita na Carta de Caminha quando avistou nas 
praias douradas de Vera Cruz, os seus corpos nus sem 
malícia, dando-nos a ver o mundo novo, a gentilidade 
e a diversidade da natureza. As raízes portuguesas 
tomadas da memória do Auto, do teatro popular que 
embarcou nas naus para o Brasil, África e Oriente em 
forma de texto e de espectáculo. Também do seu lado 
italiano terá sorvido a harmonia, a estética e a divina 
proporção da forma. Por fi m, a sua sensibilidade e 
gosto dizia-lhe que a infância esse lugar primevo e 
recôndito a que inevitavelmente regressamos, deve 
ser preservado e habitado como lugar de utopia, 
como fonte da vida, conjugando teatro com deleite 
e aprendizagem. Magnífi co ponto de chegada e 

desafi ante ponto de partida. 
Em Abril de 1974 José Caldas chega a Portugal. 

Trazia na bagagem experiência cénica como actor 
e encenador, a língua portuguesa como mátria e a 
literatura de lá e de cá como materiais nobres de 
comunicação. Como um alquimista misturou esses 
materiais com o mel da vida, com os medos e os 
mistérios ancestrais, os orixás, a capoeira, e num 
passo de magia fez da palavra, do canto, da dança e 
da música, corpo, presença em cena, teatro. 

Em 1982, o Teatro Maizum estava a começar a dar 
os primeiros passos no panorama teatral português, 
com a apresentação no Palácio Marquês de Pombal à 
Rua do Século, em Lisboa, do DRÁCULA’S CONCERT, 
com encenação de Adolfo Gutkin. O espectáculo 
começava nas escadas do Palácio, desenrolava-
se ao longo das várias salas e culminava no salão 
nobre onde o público depois de ter percorrido os 
vários espaços podia cear enquanto assistia, num 
contexto de café-teatro, a representações dramáticas, 
nomeadamente, ao projecto convidado que aqui 
interessa lembrar, “O título”, de Bornes, pseudónimo 

1982
Maizum

Silvina Pereira                                   
José Caldas – puro olhar
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Título
de Bornes

de Carlos Melo, que também entrava como actor 
assinando como Samuel Lara. 

Nesse número de café-teatro, ou talvez  com mais 
propriedade de café-literário, emergia  a intensa e 
soberba interpretação de Teresa Mónica na ária da 
Carmen a Habanera a que se juntava a representação 
de Carlos Melo que chicoteava o público com um 
inesperado  Ne me quites pas, virando ao avesso a 
canção do Jacques Brel. A música ao vivo era tocada 
por Carlos Gutkin e a direcção de José Caldas. 

E se falar de José Caldas é lembrar como ele 
inscreveu os mais belos e revigorantes espectáculos 
feitos em Portugal para a infância e juventude, e como 
desse trabalho sublime lhe somos muito devedores, 

é curioso também perceber como até nesse número 
de cabaret com um texto tenso e absurdo que 
comunicava a incomunicabilidade, o teatro acontecia, 
bem estruturado, com dinâmica, imperando a 
sensibilidade estética, o gosto, a justeza, a limpeza 
das ideias e das intenções em palco.

José Caldas, ofi ciante e mestre, convoca nos seus 
espectáculos a delicadeza do traço conjugado com 
um intenso vitalismo, oferecendo-nos uma espécie de 
ar fi no, uma brisa das origens do mundo primordial, 
um sopro que queremos e precisamos respirar, 
sendo essa uma das marcas do seu valor e da sua 
originalidade artística.  

Vita brevis, ars longa.

Encenação e versão dramática José Caldas
Com Teresa Mónica, Carlos Melo 
e Raul Abracadabra
Gravado pela RTP
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O Bando

Caras 
ou Coroas
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1983
CENDREV

Corda Bamba
de Ligia Bojunga Nunes

Há uma imagem que me segue — dizer persegue, 
seria remetê-la para um lugar de pressão e não é 
o caso — de há muitos anos, reparo agora numa 
nota da época, que é desde 1982. Essa imagem 
tem um corpo que se move, o da Amélia Varejão. E 
um contexto, o espectáculo Corda Bamba, da Lygia 
Bojunga, encenado pelo José Caldas em Évora, então 
Centro Cultural, no Teatro Garcia de Resende.  

Essa imagem ganhou, em mim, força de arquétipo, 
não é uma recordação, antes uma fundação, está 
ali no tempo, na minha cabeça e constitui-se como 
uma forma poética referencial que me ajuda a pensar 
teatro para a infância — e teatros possíveis —, isto 
é, teatro que não se dirige aos mais novos porque 
sejam mais novos e necessitem de uma explicação 
adaptada da realidade, mas justamente teatro que 
se constrói a partir de uma liberdade própria de 
inventar que habita a infância e que, infelizmente, 
com a cultura da conformação que as etapes da 
vida posterior contêm — a partir das estruturas de 
condicionamento que são as instituições e o “grande 
costume” — se perde para esse pragmatismo e essas 

morais do politicamente correcto que as vidas do 
consumo hoje cumprem. 

Essa imagem é a Amélia Varejão a passar de 
um lado para o outro da cena, ao fundo, junto ao 
ciclorama em contra-luz. A Amélia era a mestra de 
costura da companhia, tinha uma longa cabeleira 
aloirada, estaria nos quarenta e tantos e um andar de 
rainha pobre, rainha nobre. Ela passava de um lado 
ao outro do palco como se fora a beleza em corpo 
andante, uma elegância sem maneirismos, passagem 
que nos transportava para a força da elementaridade 
das formas na sua força primordial. Deste espectáulco 
recordo também, com força de presença, tantos 
anos depois, o Pedro Hestnes Ferreira a passear em 
círculos — em circo — de patins no palco à italiana. 
Também esse acontecimento cénico, mometo de 
escrita, instalava outras possibilidades num teatro 
regido pela liberdade da imaginação e por formas 
de cultura popular, neste caso do mundo do circo, 
o mundo de uma família circence, necessidade e 
imaginação de mão dada à procura de sobreviverem 
fora do mundo morto das convenções burguesas. 

Fernando Mora Ramos
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Encenação e versão dramática 
José Caldas
Cenografi a António Palolo
Música José Bessa
Com Amélia Varejão, Ana Meira, 
Álvaro Corte Real, Isabel Bilou, 
José Bessa, Pedro Hestnes Ferreira 
e Victor Zambujo
Apresentações Évora, todo o 
Alentejo e Lisboa
Gravado pela RTP
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1985
TEC – Teatro Experimental de Cascais

Chorar para Rir 
de Marcel Sabourin

José Caldas Tenho a maior admiração e respeito 
pela obra desenvolvida por este criador. Iniciou 
em Portugal, e não só, novas temáticas no que diz 
respeito ao teatro destinado ao público infanto-
juvenil e também a outros públicos, que foram ao 
longo dos anos, contemplando o bom gosto que 
José Caldas sempre nos dá nos seus espectáculos. 
Especialmente em textos teatrais, que nos levam 
a uma análise profunda da sua notável obra como 
encenador. Existe um antes e um depois no género 
de teatro infanto-juvenil, com o aparecimento 
deste grande criador. A minha companhia teve 
o privilégio de o receber, para aqui realizar um 
importante espectáculo do nosso repertório: 

“Chorar para Rir” de Marcel Sabourin, traduzida 
por José Caldas e Graça Vilhena, com cenografia 
e figurinos de José António Cardoso, música de 
Luís Pedro Fonseca e representado por Carlos 
Freixo, Fernando Côrte-Real e Paulo B.. A enorme 
sensibilidade que José Caldas aqui alcançou, foi 
certamente um dos momentos mais altos da 
sua carreira como criador de espectáculos. O 
país deve-lhe um agradecimento. As instituições 
culturais das quais dependemos, devem atribuir 
as condições necessárias, para que a obra de José 
Caldas continue a ser apreciada no nosso país. Os 
admiradores da sua obra agradecem. 

O meu abraço ao José Caldas.

Carlos Avilez                                 
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Texto de Marcel Sabourin 
Encenação e versão 
dramática José Caldas
Cenografi a José António 
Cardoso
Música Luis Pedro Fonseca
Com Paulo B., Carlos 
Freixo, Fernando Corte 
Real e Luís Paulo
Prémio da Associação 
Portuguesa de Críticos 
Teatrais
Apresentações Cascais, 
França e Itália
Gravado pela RTP
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TUP – Teatro Universitário do Porto

 “Bodas de Ouro” foi o meu primeiro contacto 
significativo com o teatro, uma experiência a todos 
os níveis encantada. 

Jovem, a entrar na universidade, tive, não sei 
porque mero acaso, a possibilidade de conhecer 
aqueles que se encontravam a tentar renovar o 
Teatro Universitário do Porto. 

Na altura eu nem sabia quem era Stanislavski, mas 
era espectador de teatro e um leitor fiel de textos 
dramáticos; Gorki e Molière eram os meus favoritos. 

Subita e inesperadamente, vi-me do outro lado 
das cortinas, a integrar um elenco, a construir 
uma personagem, com a ingenuidade dos meus 
18 anos e com a alegria que sempre tenho quando 
me sinto acompanhado. Logo com um texto de 
Brecht, que fora adaptado à realidade portuguesa 
da era salazarista: no espectáculo, ouvia-se um 
radio-teatro alienante, e, num cabaret improvisado, 
cantava-se a casa portuguesa pobre mas honrada… 

“Bodas de Ouro” foi um tempo feliz de amor, 
de amizade, de alegria, de teatro. Quando penso 
nesse espectáculo, mais do que um acontecimento 
artístico, perspectivo-o sempre como uma 
experiência que ajudou a criar a pessoa que eu 
sou, fez-me descobrir o meu melhor amigo, fez-me 
descobrir como é bom o teatro quando ele permite 
o encontro entre aqueles que o fazem… 

Era a amizade que a cada representação nós 
levávamos à cena, assim como a paixão pela 
intervenção social e pela liberdade. Um ambiente 
fraterno que se expandia também pela plateia. 

Nas tarde de Domingo, invariavelmente, assistia-
nos uma senhora, que nós hoje chamaríamos uma 
sem–abrigo, cujos habituais comentários, ditos 
em voz alta e forte, muito espontâneos, havíamos 
aprendido a receber sem  reacção para não 
desmancharmos as nossas personagens. 

Um dia, em que a gravação do rádio por um 
problema técnico não funcionou, vendo a nossa 
atrapalhação, essa senhora ligou o seu rádio de 
pilhas. Assim, em vez da rádio-novela das “Pupilas 
do Senhor Reitor”, ouviu-se um relato de futebol e 
nem de propósito um “gooolo”.

Memórias de um tempo feliz. 
Nesse espectáculo, encenado pelo José Caldas, 

eu descobri o encantamento da grande arte da 
presença que é o Teatro. 

Sinto que “Bodas de Ouro” abençoou a minha 
futura relação com o teatro, mantendo-me o olhar 
inocente que, então, tinha, e fazendo com que 
as minhas interacções com essa arte (não quis 
ser actor mas tornei-me professor de história do 
teatro e, mais tarde, dramaturgo) tenham sido, 
maioritariamente fraternas e significativas.

Severino Mota                                

Bodas de ouro
a partir de Bertold  Brecht
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Encenação e Dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Victor Pires
Música João Loio
Com Daniel Fontes, Glória Cheio, Joaquim Ramos, 
José Pinhal, Jú Rodrigues, Margarida Carronda, 
Nuno Santacruz, Pedro Aparício, Regina Castro, 
Teresa Madureira, Zé Augusto, Zeferino Mota e Zé Pedro
Apresentações Porto e França
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Sete Ofícios
A Mulher que 
matou os peixes
de Clarice Lispector
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Encenação e versão cénica José Caldas
Cenografi a José António Cardoso
Música Manuel Lourenço e António Fonseca
Com António Fonseca, Margarida Carpinteiro 
e Manuel Lourenço
Apresentações Lisboa, Porto, Santarém e Itália 
Gravado pela RTP
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O Realejo
Chão de Estrelas

Roteiro e interpretação José Caldas 
e João Loio
Música Popular Brasileira
Cenografi a Luísa Guerra Leal
Luz e som João Lorga
Apresentações Porto e Tondela
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1986
TAI – Teatro Amador de Intervenção

“O compadre João Paulo / para eu telefonou / 
dar ajuda num trabalho / foi o que ele falou”. Assim 
começava a canção de abertura de “O Gato Malhado 
e a Andorinha Sinhá”, cantada ainda antes do público 
ocupar os seus lugares na sala de espectáculos por 
elementos do TAI, entre eles, alguns actores da peça, 
e pelo encenador José Caldas. Era uma espécie de 
lenga-lenga, com todos os intérpretes de óculos 
escuros, numa homenagem aos cegos que cantavam 
nas ruas da cidade as desgraças que iam acontecendo 
e também vendiam a letra dessas cantorias impressas 
num folheto a lembrar uma folha de jornal. 

Esta introdução, com letra do próprio José 
Caldas, conduzia-nos para o que seria o trabalho 
do encenador: partir das raízes populares, para 
a construção de uma simbiose entre popular e 
erudito. Quando José Caldas chega ao Porto para 
trabalhar no TAI – cidade onde se viria a radicar – o 
seu trabalho era já reconhecido como de grande 
importância na renovação do teatro para a infância e 
juventude, nomeadamente com  “Ou isto ou aquilo”, 
“Tatipirun”, “A vida íntima de Laura”, “Corda Bamba” 
ou “Chorar para rir”.  É o conhecimento destas 
criações que leva o grupo do Porto a convidá-lo para 
dirigir, com grande sucesso, “O Gato Malhado e a 
Andorinha Sinhá” e me permitiu, pela primeira vez, 
trabalhar com José Caldas e cimentar com ele uma 
forte amizade.

“Os Tais, ai, não são uns quais / quer de genica 
e alegria / toca a magicar comigo / e toda a gente 
se ria”, cantava a lenga-lenga mais adiante, 

refletindo o processo criativo onde a construção 
dramatúrgica era trabalho colectivo, como o José 
Caldas viria a referir mais tarde: “no trabalho com 
o TAI passa-se da noção sociológica de criação 
colectiva (os anos após o 25 de Abril de 1974) à 
noção estética, isto é, torna-se um colectivo de 
criação”.

Apesar da longa amizade que nos une, não 
trabalhei com o Caldas muitas vezes. Como actor, 
apenas mais uma vez, numa série para televisão: 
a segunda temporada de “Os Amigos do Gaspar”. 
Depois, já como produtor e programador, colaborei 
em dois projectos seus: em 2012, na versão teatral 
da obra de José Saramago “As Intermitências da 
Morte”, co-produção do FITEI Festival Internacional 
de Teatro de Expressão Ibérica, na altura dirigido 
por mim, pelo Ítaca Teatro de Itália, pela Quinta 
Parede; e em 2019, na coordenação da produção 
para o Teatro Nacional São João da revisitação em 
versão recital de “Ou Isto ou Aquilo”.

É certo que, para além destes encontros 
profissionais, nos fomos cruzando aqui e ali em 
colaborações pontuais e apoios mútuos. Mas 
da vivência com o José Caldas destaco o que 
com ele aprendi, a forma imaginativa, divertida 
e empenhada como dirigiu “O Gato Malhado e 
a Andorinha Sinhá” e as longas conversas, por 
vezes muito longas conversas, sobre o teatro e 
a vida, a forma como estamos de acordo ou em 
desacordo, a cumplicidade resultante de uma 
amizade de 35 anos.

Mário Moutinho

O Gato Malhado 
e a Andorinha Sinhá
de Jorge Amado
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Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Luísa Guerra Leal
Música João Loio
Com Ana Martins, Adélia Ribeiro, Regina Castro, 
Carlos Magalhães, João Carvalho, José Topa, 
Luísa Guerra Leal e Mário Moutinho
Apresentações Porto, Lisboa e Espanha
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1988
Sete Ofícios
Acende a Noite 
de Ray Bradbury

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos José António Cardoso
Apoio musical Carlos Curto
Com Teresa Mónica, Fernando Luís, Manuel 
Lourenço e João Cabral
Apresentações Lisboa e Itália
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1994
Seiva Trupe

O Vendedor de Milagres  
de Gabriel Garcia Marquez

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a Carlos Barreira e José Caldas
Música João Loio
Com Alexandre Falcão, Carla Maciel, Cristina Oliveira, João Cardoso, 
Lurdes Rodrigues, Paulo Freixinho e Pedro Ribeiro
Apresentações Porto

Os mais variados motivos e acasos e... levam-nos 
a conhecer coisas e pessoas de espanto por todos 
os lados. Assim aconteceu com o José Caldas, 
especialmente a partir da célebre galinha feiosa, com 
as necessidades normais iguais a nós que, para além 
de toda a criatividade estética, fi losófi ca e poética, nos 
maravilhava pela talentosa condução do Mestre José 
Caldas que até hoje nos mergulhou na convicção que a 
respeitável Laura é um indelével marco fronteiriço que 
separou defi nitivamente o chamado teatro infantil. 

A VIDA ÍNTIMA DE LAURA foi o grito do Ipiranga do 
Teatro para Crianças, abarcando todo o público de 
todas as idades. O Zé não faz as coisas por menos. 
Percorramos todo o seu itinerário e logo concluiremos 
que o seu longuíssimo rosário é constituído por fontes 
que nos causam a mais profunda admiração pelas 
singulares mentes que o compõem. Entre outros – à 
toa – e só como aroma poético, aparecem-nos Cecília 
Meireles – Manuel António Pina – Miguel Torga e 

Clarisse Lispector. Para uma pequena ideia, chega.
O desejo pelo Zé andou anos na nossa cabeça 

até que agarrámos a sua luz em 1994, e vejam 
só os seus parceiros: o Alberto Magno como seu 
assistente; o Carlos Barreira assinando a cenografia 
e a música original criada pelo João Loio; no elenco, 
só isto: – Alexandre Falcão – Carla Maciel – Cristina 
Oliveira – João Cardoso – Lurdes Rodrigues – Paulo 
Miguel e Pedro Ribeiro. Será de lembrar que este 
último também atuou como intérprete musical 
e que hoje é uma saudade como pessoa e como 
artista.

Toda esta maravilha foi arrancada pelo Zé de um 
conto do Gabriel Garcia Marquez. Mais para quê? 
– Antes do The End: O VENDEDOR DE MILAGRES, 
assim se chamava a função, foi um bálsamo para o 
nosso sentido de vida. O nome do Zé não sai nem 
sairá nunca da nossa cabeça.

Obrigado José Caldas.

Júlio Cardoso
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Encenação, versão cénica e cenografi a José Caldas
Marionetas Raul Constante Pereira e Afonso Miguel
Música Jorge Constante Pereira
Com Fernando Saraiva, Jorge Pinho, Raquel 
Rosmaninho e Raul Pereira
Apresentações Porto

Pau e Tela
O Sr. das Asas Grandes
de Gabriel Garcia Marquez
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1995
Teatro Bruto

Tristerra 
de Miguel Torga

O nosso primeiro contacto com José Caldas foi 
ainda como alunos da Academia Contemporânea 
do Espetáculo em dois projetos teatrais: Teatro 
Visual (usando a linguagem do Corpo) e Teatro 
Contemporâneo (Samuel Beckett). Foi um dos 
primeiros Profi ssionais do Espetáculo com quem 
iniciámos a nossa carreira artística.

O Teatro Bruto nasceu na transição da escola 
para o mundo profi ssional, juntando um grupo de 
colegas que queriam criar um Teatro que falasse 
das Raízes portuguesas, apoiando-se em Ritos, na 
Antropologia, na Etnografi a – um teatro de pesquisa 
sobre o lado mais Bruto e primitivo da nossa cultura 
portuguesa e do Homem. Foi clara a escolha quando 
se falou de José Caldas, e assim, através da nossa 
Prova de Aptidão Profi ssional, em 1995, o Teatro 
Bruto deu o seu primeiro passo, juntos, com um 
espetáculo encenado por ele – Tristerra - com textos 
de Miguel Torga. Este primeiro desafi o consistiu 
em mergulharmos na região de Trás-os-Montes, 
pesquisando rituais, textos, canções e património 
imaterial para criarmos um Teatro que busca uma 

identidade. Viajámos e vivenciámos juntos, sempre 
curiosos. 

Seguiu-se a segunda produção - Auto do Boi - 
que se centrou na pesquisa sobre o Boi e o Touro 
na relação com o Homem, cruzando rituais Luso-
Brasileiros, bem como o Teatro, a Dança e a Música, 
tal como acontecera anteriormente. José Caldas 
trabalhava com pessoas ligadas à dança e ao Teatro, 
tinha uma visão naturalmente transversal e graças a 
isso tornava os espetáculos num objeto Teatral muito 
rico. Para além desta sensibilidade é alguém que 
tem curiosidade e interesse num teatro Popular, para 
Todos, um Teatro onde é lugar de Festa.

Foi muito enriquecedor trabalhar com o José 
Caldas! Foi com ele, juntos, que fi zemos nascer uma 
Companhia que tinha uma identidade própria, e, 
que, através da abordagem particular do encenador, 
contribuiu sem dúvida para criar História no Teatro 
Português e mais especifi camente na cidade 
do Porto, aparecendo aquando da nova vaga de 
companhias de teatro, nos anos noventa, no nosso 
caso a partir de 1995.

Luciano Amarelo
Teatro Bruto e José Caldas
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Encenação, versão cénica José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Ana Luena
Música Tilike Coelho
Com Ana Luena, Luciano Amarelo, Mário Santos, 
Margarida Gonçalves, Micaela Maia e Pedro 
Mendonça
Apresentações Porto e Almada
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Quinta Parede
O Rouxinol
de Andersen

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Rosa Ramos e Elizabete Leão
Música Tilike Coelho
Com Teresa Mónica e Tilike Coelho
Apresentações Porto, Lisboa, Paris, Lyon, Suiça

https://www.youtube/KM9_2tfs3VE
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Teatro do Noroeste / Quinta Parede

O Rouxinol
de Andersen

Meu nome é Castro Guedes. Fui Director Artístico 
do Teatro do Noroeste em Viana do Castelo, ao 
norte de Portugal. Há muitos e muitos anos que 
acompanhava trabalhos do José Caldas. Sempre os 
achei de uma rara sensibilidade, gosto e delicadeza. 
Digo: delicadeza e requinte. E foi assim que, com a 
maior das naturalidades, o convidei para (re)criar “O 
Rouxinol” no Teatro do Noroeste. Foi apresentado, 
pelo seu carácter intimista, no Salão Nobre do Teatro 
Municipal Sá de Miranda, um Teatro romântico à 
italiana. Lembro-me perfeitamente da Teresa Mónica 
(excelente actriz e bastas vezes companheira de cena 
do Zé) interagindo com um jovem músico; e guardo 
uma suave memória de que o ambiente era de um 
violeta contagiante. Não me refi ro aos cenários, 

guarda-roupa ou luz. Era a essência do espectáculo 
que se me afi gurava (e assim permanece na 
memória) de cor violeta, suave e com uma lantejoula 
por aqui e acolá. As necessárias para brilhar e não 
ofuscar. Ora, quer com esse tom delicado, quer, 
outras vezes, de uma carnalidade telúrica, que eu 
diria ser um cor de vinho (tinto) com pinceladas de 
ocre: eis o que retenho das encenações do José 
Caldas. E, de uma ou outra forma, a par do saber 
técnico e da inventividade, todos eles vêm de 
dentro: de um coração límpido ou de um formigueiro 
na boca do estômago; correm pelas margens desse 
rio chamado teatro, desaguando na nossa alma.

Parabéns e força, José Caldas. Muitos mais espero 
ver nos próximos 50 anos.

Castro Guedes
Um rio chamado José Caldas

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Rosa Ramos e Elizabete Leão
Com Teresa Mónica e Miguel Rimbaud
Apresentação Viana do Castelo
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O Teatrão/Quinta Prede

O Rouxinol
de Andersen

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Elisabete Leão e Rosa Ramos
Música David Pereira Bastos e José Caldas
Com Teresa Mónica e David Pereira Bastos
Apresentação Coimbra
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1996
Art’imagem

Conheci José Caldas em 1981, na Sala do Orfeão 
de Leiria,  num Encontro de Teatro para Infância 
e Juventude, na estreia do primeiro espectáculo 
do Teatro Art´Imagem, “O Vagabundo que sonha 
Palhaço”. 

Foi para sempre!
Só a partir de 1985, no Porto, é que o vim conhecer 

melhor, pessoal e artisticamente.
Dois acontecimentos teatrais, para mim 

marcantes, fi zeram com que nos aproximássemos.
“O Gato Malhado e a Andorinha Sinhã”, de Jorge 

Amado, a peça que dramatizou e encenou para 
o TAI – Teatro Amador de Intervenção, do Porto, 
apresentado na Junta de Freguesia do Bonfi m, num 
“Teatrálogo – Encontro dos que fazem e gostam de 
Teatro”, que o Art´Imagem então organizava.

No Café-Concerto Rez do Chão d´O Realejo, à 
rua dos Mercadores na Ribeira, um memorável 
concerto/espectáculo de música e poesia brasileira, 
denominado “Chão de 1Estrelas” da sua autoria e 
interpretação.

Aí, cantava ele e bem, uma modinha brasileira, 
“pisa na fl ô, pisa na fl ô, / pisa fl ô / não maltrata o 
meu amor...”.

Percebi tudo mais tarde, partilhando espectáculos, 
criações conjuntas (em 1996, “A Menor Mulher do 

Mundo”, de Clarice Lispector e 1997, “O Memória 
de Giz” de Agustina Bessa Luis,  ambas encenadas 
para o Art´Imagem), os nossos Festivais (O “Fazer 
a Festa” e o “Cómico da Maia”) sempre assíduo e 
colaborante, as conversas depois das funções, os 
inúmeros debates e discussões acaloradas, nem 
sempre pacífi cas, directo, sedutor, falando, gritando, 
discordando, concordando, as manifestações e lutas, 
solidário, de voz própria...

A sua fl ô é o Teatro, e deste,  a maior fl ô do 
mundo, o Teatro para crianças e jovens!

Então, “Pisa no Teatro/ Pisa no Teatro / ...Não 
maltrata o meu amor”.

Se alguém o faz,  leva resposta!
Felizmente José Caldas tem vindo a deixar-nos 

uma imensidade de textos, álbuns, livros, programas, 
catálogos , exposições (quem viu não esquecerá os 
seus “Ex-Votos Teatrais” e os seus  artigos em que 
anota, testemunha e dá as suas opiniões sobre a sua 
obra e a dos outros e,  essas são memórias de todo 
o Teatro português dos últimos 50 anos, veja-se a 
quantidade de companhias com quem colaborou.

Um livro oportuno, para que a memória se não 
apague, falará de “O Guardador do Teatro para a 
Infância e Juventude em Portugal” José Caldas, entre 
Fernando Pessoa e Alves Redol.

José Leitão
O guardador do teatro para a infância e juventude em Portugal

A menor mulher do mundo
de Clarice Lispector
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Encenação e versão cénica José 
Caldas
Cenografi a Guilherme Monteiro e 
Filipa Azinheira
Música Tilike Coelho
Com Anabela Garcia, António Pedro, 
Cristina Briona, Susana Barbosa e 
Pedro Carvalho
Apresentação Porto

https://arquivos.rtp.pt/conteudos/
peca-de-teatro-a-menor-mulher-do-
mundo/
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Teatro Bruto
Auto do Boi
Jorge Luís Borges, Gil Vicente, Guimarães Rosa, 
Cordel Brasileiro
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Encenação e versão cénica José 
Caldas
Cenografi a Ana Luena
Música Tilike Coelho
Com Ada Pereira da Silva, Anabela 
Garcia, Luciano Amarelo, Marcelo 
Lafontana, Margarida Gonçalves, 
Mário Santos, Paulo Freixinho, 
Pedro Mendonça, Tilike Coelho 
e José Caldas
Apresentações Porto e Lisboa
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1997
Art’imagem

A memória de Giz
de Agostina Bessa-Luís

Encenação e versão cénica José Caldas
Cenografi a Cristina Lucas
Figurinos Manuela Bronze
Música Tilike Coelho
Com Bruno Cardoso, Jacinto Durães, 
Marta Mateus e Victória Horta

O meu texto A memória de Giz teve um 
tratamento para teatro que mantém a sensibilidade 
e o sentido que se destina à criança. José Caldas 
deu-lhe seriedade que educa o jovem para as 
coisas que, com divertimento, ensinam. É uma 
história sobre a memória e uma fantasia sobre a 
aprendizagem. Bonito de ver no palco, debaixo 
de luzes e com o som das palavras a atrair o 
espectador. A Memória de Giz não desilude. É uma 
outra criação, de mãos dadas com a imaginação de 
quem escreveu.

    É muito belo esse momento de teatro. Diz-se 
que mudamos de sentimentos quando mudamos 
de saúde e de sensações. O corpo é menos 
perplexo do que a inteligência. O teatro é a galeria 
onde o corpo se debruça, e a atenção do ouvinte 
quer dizer que está em sintonia com o corpo do 
espectáculo. Gostava de voltar a ver A Memória de 
Giz e aplaudi-la como alguém que não a escreveu 
e está à parte da sabedoria do letrado. O bom 
espectáculo não sabe nada do mérito; basta-lhe 
estar de boa-fé com a obra dos que amam.

Agustina Bessa-Luís
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Teatro Nacional 
São João

A menina de lá
de João Guimarães Rosa

Encenação e versão cénica José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Colmar Diniz
Música Tilike Coelho
Com Alberto Magassela, Anabela Garcia, 
Marcelo Lafontana, Micaela Maia, Palmira 
Troufa e Pedro Ribeiro
Apresentações Porto, Coimbra e Lisboa
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Exposição 
20 anos de Teatro 
e Miscigenação
Teatro Nacional São João 
Porto
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1998
Cena Lusófona
O beijo no asfalto
de Nelson Rodrigues
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Encenação José Caldas
Cenografi a António Barros
Música Tilike Coelho
Com Belmiro Magando, Bia Gomes, Calisto Sarmento, Cristianne Galdino, 
Francisco Pellé, José Amaral, Lacau Daniel, Micaela Maia, Nelson Vaz, Odete 
Môsso, Onivela Oten, Paulo Duarte, Paulo Vladimiro, Samuel Sá, Sívia Lima 
e Elísio Capitão

Em 1998 A Escola da Noite 
convidou José Caldas para 
encenar “A Serpente”, de Nelson 
Rodrigues. Foi o período inicial 
da companhia. Trabalhávamos 
numa garagem adaptada, 
junto ao Pátio da Inquisição, 
éramos todos muito jovens 
e muito comprometidos na 
construção de um projecto 
artístico diferenciador. Não nos 
movia nada contra ninguém 
mas o panorama teatral 
parecia-nos estagnado e as 
companhias   poucas e muito 
fechadas nos seus pequenos 
círculos criativos. Escolhemos 
um conjunto de mestres que, há 
muito e de uma forma solitária, 
vinham abrindo caminhos 
luminosos no teatro português 
e internacional, Ricardo Pais, 
Konrad Zschriedrich, Pierre 
Voltz, Rogério de Carvalho, 
Nuno Carinhas, Giorgio Barberio 
Corsetti,Richard Schechner 
e...José Caldas, foram alguns 
desses que chamámos para 
dirigir espectáculos ou acções 
de formação. Foi um período 
riquíssimo. Ao lume da 
criação,quase nos esquecemos 
do país em que estávamos. 
Passado o primeiro ciclo de 
quatro anos, e apesar dos 
resultados, sofremos um corte 
de 50% ! 

Mas o José Caldas veio e, com 
ele, o Tilike Coelho e foi um 
período de intenso aprendizado. 
Iniciámos com eles a descoberta 
prática da dramaturgia e do 

teatro brasileiros, onde iríamos 
preservar. O estudo do teatro 
e das culturas dos países que 
foram colonizados por nós era 
o veio projectual que abríamos 
por essa altura. O projecto Cena 
Lusófona, em cujo  lançamento 
a companhia participava, foi 
território de uma pesquisa e 
de uma interacção pioneiras. 
O José Caldas foi decisivo 
também nesse impulso, nesse 
alargamento de fronteiras, 
dirigindo o exercício fi nal do 
primeiro estágio com actores 
de todos os países de língua 
portuguesa a partir de “ O 
Beijo no Asfalto “, de Nelson 
Rodrigues. E em muitas mais 
iniciativas de intercâmbio ele 
esteve presente como associado 
e compagnon de route. Até hoje.

Até hoje não entendo a 
desconsideração, o descaso, 
da política teatral do estado 
perante um labor criativo 
como o de José Caldas. Até 
hoje não entendo porque não 
é reconhecido e estimulado o 
seu papel de pivot nas relações 
culturais entre os países de 
língua portuguesa e, em 
especial, o Brasil.

Mas o que realmente importa 
é que ele continua a exercer 
entre nós o seu magistério 
de sensibilidade, a fazer os 
seus projectos e a colaborar 
com tantos outros onde deixa 
a sua marca artística e a sua 
cumplicidade, fazendo-os 
crescer. 

António Augusto Barros
A Escola da Noite ou a Lusofonia
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A Escola da Noite
A serpente
de Nelson Rodrigues
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Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a João Mendes Ribeiro
Música Tilike Coelho
Figurinos Rosa Ramos
Com Sílvia Brito, Sofi a Lobo, António Jorge, Rosário Romão 
e Mário Montenegro
Apresentações Coimbra, São Paulo, Rio de Janeiro e Bahia
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Quinta Parede

Adamubies - música Cénica
Textos de Miguel Torga, Clarice Lispector, Guimarães Rosa, 
Agostina Bessa-Luís

Encenação e dramaturgia José Caldas
Música Tilike Coelho
Com Tilike Coelho, Marcelo Lafontana, Marta Silva e Pedro Ribeiro
Apresentações Vila do Conde e Lisboa
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Quinta Parede

Cordel – histórias de uma 
escrita falante
Textos dos Índios Caxinauás e Herberto Helder, Literatura de Cordel

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a Ilídio Silva
Música Tilike Coelho
Com Micaela Maia, Joclécio Azevedo, 
Marcelo Lafontana e Pedro Ribeiro
Apresentações Vila do Conde e Porto
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1999
O Teatrão

O embondeiro 
que sonhava pássaros
de Mia Couto

Sou amigo  e admirador do José Caldas desde 
os longínquos  primeiros tempos  em que nos 
encontrámos. Na sequência do 25 de Abril de 1974, 
integra, com outros companheiros, um movimento 
que enriqueceu e honrou o país e que este nem 
sempre soube reconhecer: o movimento do Teatro 
para a Infância e a Juventude. Tive a honra de o 
convidar para encenar numa companhia de teatro 
que então dirigia, O Teatrão. E aí se concretizou , 
para alegria de todos, “O embondeiro que sonhava 
pássaros”, “O Rouxinol” e “Pedrinhas de Luar”.

O José Caldas é uma personalidade sem a qual 
não se pode escrever a história do teatro português 
para a infância e a juventude, tendo exercido essa 
actividade com altíssima competência e dedicação, 
em várias das suas dimensões: 

a) Na criação, exercitando
 – a escrita/adaptação do texto,
 – a cenografi a
 – a encenação
b) Integrando estruturas nacionais e internacionais 

de refl exão, defesa e promoção do teatro para a 
infância e a juventude, p.e. CPTIJ e ASSITEJ.

C) Na formação,  iniciando  crianças e jovens  na 
linguagem teatral, formando formadores.

d) Promovendo encontros de questionamento 
das problemáticas que o teatro para a infância e a 
juventude levantava.

e) Dando a conhecer com assinalável êxito o 
teatro português para a infância e a juventude, a 
nível internacional, aí apresentando  espectáculos 
criados em Portugal, ou levantando-os de raiz com 
as companhias estranjeiras que visitava, refi ra-se, a 
título de exemplo, TJA/Biennale du Théâtre Jeunes 
Publics, de Lyon e Itália.

A dimensão principal é, sem dúvida, a encenação. 
José Caldas impregna as suas criações de uma 
criatividade e funcionamento estético surpreendentes 
e personalizados. Parece capaz de fazer luzir tudo em 
que toca no espaço cénico. Dá a sensação que nas 
suas mãos brilharia uma pedra vulcânica com a força 
do seu magma humano mais profundo.

50 anos de vida teatral estão passados e bem. 
Venham mais uns quantos, para deleite e proveito 
nosso.

O Caldas, meus amigos, por favor, deixem-no 
passar – coroado de sincretismo estético luso 
brasileiro de raiz popular – pela mão de uma criança, 
incessantemente atarefado em encontrar um sentido 
para a vida.

Manuel Guerra
José Caldas, 50 anos de teatro

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a Carlos Madeira
Música Tilike Coelho
Com Cristina do Aido, Nuno Pinto 
e Raul Rosário
Apresentações Coimbra e Braga
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Quinta Parede
A nostalgia do inefável
Teatro na escola
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2001
Encontro Europeu Teatro/Escola
Transgressões Disciplinares
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O Teatrão
Pedrinhas de Luar
dos Irmãos Grimm

Encenação, escrita dramática 
e cenografi a José Caldas
Com Cristina do Aido e Celino Coelho
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2002
TAS
A boda dos pequenos burgueses
de Bertold Brecht

Encenação José Caldas
Música Rui Serôdio
Com Carlos Rodrigues, Célia David, Duarte Victor, 
Fernando Guerreiro, Isabel Ganilho, João Gaspar, 
José Nobre, Maria João Sobral, Maria Simões, Miguel 
Assis, Sónia Martins e Susana Brito



94

2003 
Quinta Parede

Ou isto ou 
aquilo
de Cecília Meireles

Um outro teatro me surgiu então como 
possibilidade, no lugar das coisas bem arrumadas 
uma coisa bem desarrumada. Mais tarde, por razões 
de programa, me dediquei a fazer espectáculos para 
crianças e sempre gostei de dizer que quando era 
para crianças, com essa liberdade, seria para todos, 
a vida não é compartimentação mas, pelo contrário, 
heterocronia e heterotopia, viagem no tempo e 
nos lugares, vivifi cação e deslocalização no espaço, 
vitalidade e geografi as.

Ou isto ou aquilo  foi um espectáculo que o 
José Caldas levou à Coimbra 2003, iniciativa em 
que eu era Director de Programação, quer dizer, 
tinha vida tramada. Na altura das escolhas pude 
regozijar-me por ter este objecto em projecto nos 
“teatros” que vinha programando — palavra idiota 
já que a programação são objectos terceiros que 
tentamos pôr em conjunto e isso signifi ca apenas 
uma ordenação, sabendo muito bem que há uma 
dose de acaso e aleatório nisto tudo e que tanto 
as lógicas de ciclo quanto quaisquer outras são 
pertinentes: a questão é sempre a da potencialidade 
criativa inscrita no objecto teatral que virá a cena e a 
da continuidade e regularidade dos acontecimentos 
teatrais como forma comunitária de viver. Não deve 
ser excepção, mas regra, a vida teatral, excepcionais 

devem ser sempre os objectos espectaculares na 
medida em que sejam verdadeiramente criações. O 
que nada tem com marketingues, eventos e outro 
vocabulário que corre hoje num tempo em que 
tudo corre para um vazio cheio de luzes que nada 
iluminam para além de si mesmas.

Ou isto ou aquilo, adaptação para teatro feita 
pelo José Caldas de um livro de Cecília Meireles, 
material poético, que nos remete para um mundo 
de palavras de brincar, de rimas e imaginações, de 
fantasia fruída, de dança das palavras e dos corpos, 
confi rmou esta ideia que eu tinha de um teatro nu de 
referencialidade pseudo-culta — o seu culto é outro e 
culto — e que respira o que é mais imediato na vida, 
o desejo de jogo que nos leva ao disfarce, a jogar a 
contracena, a encontrar no lúdico o que faz sentido 
para a vida fazer sentido e ser sentida. 

Com o José Caldas aprendi e estávamos ainda sob 
o efeito libertador de abril, que o teatro podia ser 
outro. Nós sabíamos muito pouco, o meio século 
de fascismo secara muita possibilidade de libertar as 
mentes e ali estávamos a aprender a sonhar, o que é 
algo complexo e necessitado de escritas e forma — 
de facto, a inventar possibilidades, outras para aquilo 
que, muitas vezes, não eram mais do que ideias 
feitas. O teatro do José Caldas liberta.

Fernando Mora Ramos 
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Filipe Crawford Produções

Os três cabelos 
de ouro
a partir dos Irmãos Grimm

No ano de 2003, a FC Produções Teatrais procurava 
incluir na sua programação do Teatro Casa da 
Comédia um espetáculo destinado a um público 
escolar, infantil e juvenil. Na altura, eu e o Rui Paulo, 
que colaborava comigo num espetáculo intitulado 
“Os Monstros Consagrados” a partir de textos de 
Roland Dubillard conversámos sobre este assunto. 
Eu não tinha grande vontade de assinar um projeto 
de teatro infantil, que não considerava ser a minha 
vocação e o Rui Paulo não tinha disponibilidade para 
o fazer. Ele sugeriu-me então o José Caldas, cujo 
trabalho eu conhecia e que admirava. Enderecei-
lhe o convite para apresentar um projeto e surgiu 
então a ideia de montar um espetáculo a partir 
de um conto dos irmãos Grimm, que se chamaria 
“Os Três Cabelos de Ouro do Diabo”. A proposta 
do José Caldas foi aceite e no início de 2003 
começara os ensaios e a produção do espetáculo. 
Inicialmente tínhamos proposto um elenco de três 
atores ligados ao trabalho da companhia, mas, 
pouco depois do início dos ensaios e preparação 
do projeto, chegámos à conclusão de que nem 
os atores se adaptavam aos métodos de trabalho 
do José Caldas, nem este último tinha afi nidades 
com as características dos atores. Assim, o José 
Caldas teve liberdade para substituir os atores por 
nós propostos por atores com quem tinha mais 

afi nidades de trabalho. Foi assim que, após algumas 
semanas de ensaio, o elenco passou a ser composto 
pelo Dikota, a Antónia Terrinha e Miguel Rimbaud, 
atores da escolha de José Caldas. O espetáculo 
estreou na Casa da Comédia em Março de 2003, 
numa encenação bastante interessante e com uma 
vertente educativa reforçada pela elaboração de 
um caderno de encenação que foi impresso e era 
distribuído como complemento do espetáculo. 
Infelizmente, o espetáculo não teve uma carreira 
tão longa como desejaríamos, tendo terminado 
alguns meses depois. Por um lado, a nossa falta de 
experiência enquanto promotores de espetáculos 
para um público escolar, contribuiu para que não 
tivéssemos o êxito de vendas que procurávamos, 
por outro lado, não tivemos a possibilidade de 
fi delizar os atores a este projeto, uma vez que 
não tinham vínculos com outras produções da 
companhia. Na avaliação geral do processo, 
podemos orgulharmo-nos da colaboração do José 
Caldas, que correspondeu às expectativas e encenou 
um objeto teatral muito interessante, educativo, 
cuidado e teatral, tendo mantido connosco uma 
relação cordialíssima e de amizade. Foi pena não 
podermos ter dado mais visibilidade a esta peça que, 
apesar disso, marcou o ano de 2003 como uma das 
produções mais originais da FC Produções Teatrais.

Filipe Crawford

Encenação e versão dramática  
José Caldas
Cenografi a e fi gurinos  
José António Cardoso
Com Antónia Terrinha, Dom 
Pedro Dikota, Miguel Rimbaud
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Quinta Parede
Nojo
de Robert Schineider

Encenação, versão cénica 
e Cenografi a José Caldas
Com Dom Pedro Dikota
Apresentações Lisboa, Porto, África
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Companhia de Teatro de Braga

Tepluquê
de Manuel António Pina

Para um escritor (mesmo para um escritor de peças 
de teatro, como eu algumas vezes tenho sido) a
descoberta, de súbito, do rosto do leitor é uma 
experiência simultaneamente inquietante e exaltante. 
E, quando esse rosto e’ o rosto inteiro e coerente de 
uma leitura, pode ser assustador.
É óbvio que algures, no horizonte da literatura, está 
sempre o leitor, e isso só pelo mero facto de a litera-
tura existir na língua comum. A língua, escreveu 
Barthes, é a familiaridade social do escritor. Mas 
no momento da escrita o leitor é apenas uma 
possibilidade, quando não uma inevitabilidade 
incomoda. É no momento da leitura que ele, o leitor, 
se apropria da escrita e que ela morre para o autor (ou 
que nela o autor morre). Perante a leitura,
o autor e, pois, tão só um estranho, um “voyeur” mais 
ou menos inocente ou mais ou menos perverso.
Perante a leitura, gesto crítico por natureza, o autor 
está completamente desarmado. E mais ainda quando 
essa leitura e, por sua vez, um objecto, uma obra de 
arte única e irrepetível. Então pouco mais é dado ao 
autor do que a descoberta de um rosto alheio no rosto 
das suas palavras. Que esse rosto possa, algumas 
vezes, ser a revelação do seu próprio e mutante rosto 
(o seu rosto das suas palavras), eis o milagre.
Não escrevi “O Têpluquê” para ser representado 
num palco, senão no palco interior e privado de cada 
leitor. Na verdade, quando soube da intenção de 
José Caldas de fazer com os pequenos e dispersos 
contos do meu livro um espectaculo de teatro, não fui 
capaz de imaginar como poderia isso ser possível, tão 
prisioneiro da minha escrita.
“O Tepluquê” de José Caldas foi para mim uma 
emocionante revelação (no mais estrito sentido do 
termo).
De repente, na minha frente eu tinha um rosto ao 
mesmo tempo estranho e familiar, alguém de cuja 
existência eu nem sequer suspeitava e em quem, no 

entanto, corria o sangue das minhas próprias palavras, 
como se José Caldas tivesse descoberto no fundo 
delas um desconhecido irmão gémeo e tivesse sido 
capaz de lhe dar (com luz, movimento, cenários, 
música, vozes) um rosto físico.
A leitura que Caldas fez do meu “Tepluquê”, o seu 
“Têpluquê”, o “TépluCaIdas”, a sua voz pessoalíssima 
e intransmissivel dentro das minhas palavras, entrou-
me pelos olhos e pelo coração como uma pergunta 
deslumbrada: “Tinha eu escrito aquilo?” Não. Tinha 
sido Caldas quem o escrevera lendo-o. Que o espelho 
de tal escritura-leitura subitamente revelasse, sob 
o visível e transparente rosto de Caldas, alguns 
traços do meu próprio rosto (do rosto das minhas 
palavras), desconhecidos delas’ e de mim, não seria 
provavelmente uma coincidência, mas
constituía decerto uma misteriosa alquimia.
Como o alquimista com o enxofre, Caldas sub-metera 
as minhas palavras ao seu próprio fogo autoral para 
realizar a Obra. As minhas palavras comuns (as
minhas palavras de todos nós, seus leitores) não 
me pertenciam já (provavelmente nunca me 
pertenceram). Nem a José Caldas. Pertenciam agora 
à Obra. Caldas e eu próprio tínhamos sido tão só 
lugares de passagem no caminho delas até ao palco, 
sendo que o meu era um lugar irremediavelmente 
distante e intangível e o seu o lugar fi sico e próximo 
da existência física delas.)
No dia de estreia saí da sala do teatro com a sensação 
de ter pecado, de ter visto algo que ‘não era suposto 
que visse, as minhas palavras de Jose Caldas vivendo 
a sua única e exclusiva vida. Eu conhecera-as um dia, 
há muito tempo, quando o trabalho de José Caldas 
estava ainda em gestação em mim e no meu próprio 
trabalho de escritor. E, por algum motivo misterioso, 
sentia-me inexplicavelmente feliz, como se tivesse 
assistido a uma consumação, ao cumprimento de um 
destino.

Manuel António Pina
“O TêpIuCaIdas”

Encenação, versão cénica e cenografi a José Caldas 
Cenografi a Alberto Péssimo
Figurinos Marta Silva
Com Mónica Lara, Carlos Feio, Jaime Monsanto, 
Jaime Soares, Jorge Filgueiras e Rogério Boane
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2005
30 anos 
de Teatro 
e Jovem Público

Foi o João Vasco que me propôs fazer 
a exposição deste tempo de teatro 
dedicado ao jovem público. Sempre 
atento ã memória do teatro o João orga-
nizou a memória descritiva dos 40 anos 
do TEC. Arte que parece efémera, digo 
parece, porque em mim existem ainda 
momentos vividos a ver teatro e coisas 
que aprendi, sensações imponderáveis, 
sentimentos inexplicáveis, que ao longo 
dos anos vêm se revelando criadoras de 
outras sabedorias. Às vezes, encontro 
adultos e adolescentes, que vem 
falar comigo, corn os olhos a brilhar, a 
dizer que se lembram tão bem de um 
espectáculo de uma cena, ou de como 
tinha sido importante, em criança, ter 
visto aquele espectáculo. A memória faz-
se por si, eu sei, mas podemos ajudar-lhe 
a permanecer viva.
Trinta anos de teatro dedicado ao jovem 
público português, europeu, brasileiro. Todos 
estes trabalhos procuravam este público, desde às 
crianças, aos adolescentes, aos jovens. O facto de ter 
escolhido este público dá-me imenso orgulho e uma 
grande satisfação. As melhores referências, análises, 
surpresas sobre os meus espectáculos vieram deste 
público nas inúmeras conversas que tivemos depois 
das sessões.
É verdade também que trabalhar para eles aos olhos 
do poder e de muitos adultos e fazer um trabalho 
menor. Muitas vezes marginalizado e desprezado. 
E nisto sinto-me também mais próximo deles, que 
também marginalizados como cidadãos, não tem 
direito a um teatro a eles, exclusivamente, dedicado. 
A política cultural dos vários governos, desde a 
extrema esquerda à extrema direita, nenhuma teve 
a perspicácia de se debruçar sobre este sector do 
teatro, tão acarinhado em outros países europeus. 
Se se preocupam, as vezes, e para “formar um futuro 
público”, como se eles não tivessem o direito de ser 
um público de agora.
Penso, e como dizia Jean Villar sobre o TNP, que 
teatro para crianças e jovens não designa um modelo, 
uma estética ou uma moral ou uma pedagogia, 

mas designa simplesmente um público. Assim, 
minhas criações tem se caracterizado por ser teatro 
apenas, com toda a sua complexidade artística e 
humana. O que muitas vezes tem gerado polémica e 
marginalizações porque “não são espectáculos para 
crianças”, ou “as crianças não percebem” - o adulto-
centrismo que caracteriza a nossa sociedade ve nas 
crianças meros objectos a educar, ou seres amortos, 
indefesos e engraçados. Vivam as excepções! Neste 
catálogo da exposição vamos encontrar, felizmente, 
as vozes destas excepções. Obrigado.
Não posso deixar de pensar nos jogos espontâneos 
das crianças e no teatro implícito que eles propõem.
Com seriedade, gozo e rigor impressionantes criam 
os personagens e ao mesmo tempo relativizam estes 
papeis, quando param a acção para dizer, “agora tu 
fazes de pai“; “agora faço de cão”. O que quer dizer 
que são e não são, entram e saem dos personagens, 
porque nunca perdem a consciência de que estão 
a jogar. Faz-me pensar no teatro de Brecht e nas 
suas teorias de distanciação. “Avant la lettre”, as 
crianças inventam e reinventam nos seus jogos estes 
pressupostos artísticos, que foram beber no teatro
oriental e sagrado as suas bases. Teatro Sagrado que 
as crianças de maneira inata, recriam diariamente.

José Caldas
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2006
Quinta Parede

Não tenhas medo! Nunca mostres que tens medo!, 
diziam-me, em menino, convencidos que assim me 
tornaria um homem forte. 

Tornei-me homem, por força da idade e imposição 
dos desafi os que a vida me apresentou. Mas com 
medo, sempre e muito, sentido como uma força que 
se colou à pele, em cada dia e em todos os momentos. 
Consciência da condição de ser humano e frágil. 
Reconhecimento da não-omnipotência que me trava a 
vontade absoluta porque haveria sempre de, com ela, 
magoar alguém; da não-omnipresença que me impede 
de estar sempre lá para proteger quem amo; da não-
omnisciência por cada vez que reconheço o tudo que 
ainda há para saber. Por via de tudo isto, renunciei ao 
conselho antigo e assumi o medo ancestral como coisa 
própria.

“O Medo Azul” que o meu Amigo maiúsculo, José 
Caldas, nos trouxe aquando do VI SINOPSE – Festival 
de Teatro Ator João Moital, foi um tempo único de 
confronto com o medo. Um daqueles momentos 
em que ele se torna tangível, dizível, possível de ser 
elaborado. Onde somos desafi ados pela inteligência 
e pela imaginação a pensar-nos para dentro. Luta 
titânica entre o Eros e o Thanatos que nos compõem. 
Desengane-se quem pensar que é uma peça de teatro 
para crianças. Longe disso. É, isso sim, uma obra tecida 
na fi ligrana do pensamento pulsional desde a infância 
até ao instante em que é vista, seja qual for a idade 
contada de cada um.

A verdade da representação remete-nos para um 
exercício de poesia em estado puro. Entrega do corpo, 

respiração, voz, gesto, expressão, numa contracena 
em que o personagem único se desfragmenta no 
caos orgânico, para logo de seguida se erguer feito 
ser único numa metalinguagem que nos reporta para 
o mais arcaico e pulsional que há em nós. Uma outra 
dimensão de acesso ao inconsciente, ao medo antigo 
que nos acompanha e nos ensinaram a ocultar e que 
ali é exposto, sem pudor ou censura, quase lascivo. O 
confl ito que nos prende o olhar é o jogo de contrários 
entre a ocultação aprendida do medo e esse assumir 
público do mesmo medo, para poder ser confrontado 
em jeito de reparação, libertos, enfi m, de uma culpa 
ancestral. 

A Arte é sempre erótica porquanto se nos oferece 
como alternativa não-unidimensional, por oposição 
ao discurso coercivo da bipolaridade, da escolha entre 
uma opção e o seu contrário tão ao gosto de quem 
pensa poder pensar por nós remetendo-nos à quietude 
de não-pensantes. O José Caldas, desde sempre, nos 
desafi ou à inquietação do pensamento. Sempre nos 
ensinou a duvidar e a contradizer. Sempre insistiu na 
dissonância do Teatro como expressão, individual e 
depois coletiva, face ao marasmo dos dias. Irreverente 
e desalinhada para devolver voz a quem vai fi cando 
afónico perante o poder.  E tudo isto e o mais que isto 
se vive enquanto espetador face a “O Medo Azul”. Num 
tempo que é este nosso, assistir a uma representação 
despojada de artifícios e subtilezas técnicas que 
distraem o espetador, permite-nos retomar à essência 
do Teatro enquanto Arte do Homem de hoje para o 
Homem de amanhã.

João Lázaro
Da sensação boa que o medo provoca (quando em tons de azul)

O Medo Azul
de Charles Perraut

Encenação e versão dramática José Caldas 
Figurino cenográfi co Marta Silva
Música Miguel Rimbaud
Com Com José Caldas
Apresentações Lisboa, Porto, Maia, Leiria, Évora, 
Covilhã e Lousada. Rio de Janeiro, São Paulo, 
Campinas, Fortaleza, Teresina, São Luís do Maranhão, 
França, Suiça e Itália, EUA
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Quinta Parede

O Menino Azul
a partir de Cecília Meireles

Em 2014, tive o prazer de assistir ao espetáculo “O 
Menino Azul”, com o Grupo A Quinta
Parede, na concepção e atuação de José Caldas, 
inspirado na obra da grande poetisa brasileira
Cecília Meireles. A peça ocorreu dentro da 
programação da décima edição da Mostra de
Teatro Walmor Chagas, realizada em São José dos 
Campos (SP), pela Cia Teatro da Cidade, da
qual sou uma das fundadoras, em parceria com o Sesc 
São José dos Campos, Fundação Cu|tura|
Cassiano Ricardo e IX Circuito de Teatro em 
Português.
“O Menino Azul” mostra em cena a proposta de um 
teatro vivo, presente e que leva o público
a refl exão e, ao mesmo tempo, a diversão. Embora 
seja destinado ao público infantil, a peça
toca, e muito, o público adulto. Não é um espetáculo 

“infantilizado”, ao contrário, nos traz
uma poética que contribui para uma estética simples 
e, ao mesmo tempo, lúdica. A peça
propõe uma narrativa que nos faz lembrar momentos 
da nossa infância, da minha infância em
Minas Gerais, quando minhas tias avós sentavam a 
beira do fogão para contar histórias.
Lembranças de um tempo, onde o medo, os confl itos 
e as incertezas davam lugar a imaginação
de um mundo sem limites para sonhar. A atuação de 
José Caldas é de uma delicadeza e
simplicidade que deixa as sensações e emoções vivas 
nas lembranças de ter tido o prazer de
contemplar uma bela e instigante obra. A lembrança 
passa a ser uma esperança nesses tempos
de pandemia de assistir novamente de forma 
presencial. Evoé.

Andreia Barros

Encenação e versão dramática José Caldas 
Cenografi a e fi gurinos José Caldas
Música Luís Pedro Fonseca
Com Gustavo Belmonte e José Caldas
Apresentações Porto, Lousada, Matosinhos, Maia, 
Rio de Janeiro, Fortaleza e Itanhandú
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2006
Fundação Calouste Gulbenkian

A primeira vez que me encontrei com José Caldas, 
foi em Dezembro de 2006, na Fundação Calouste 
Gulbenkian, para a qual concebia e dirigia um Projecto 
Educativo – O Descobrir a Música,  de sensibilização 
aos mais novos à  música clássica, na vertentes de 
música sinfónica, de música de câmara e ópera,  com 
propostas de ofi cinas e espectáculos em formatos 
variados, que incluíam uma categoria que designei de 
concertos encenados,  a partir de dramaturgias criadas 
para o efeito. Sempre senti  que dar visibilidade cénica 
a um concerto, tornando visível uma possível história, 
é muito apelativo para fruir música ou não fosse eu 
uma cantora de ópera, que faz  música exclusivamente 
através de personagens, palavras e de uma história. 

Mesmo as aulas de música que a certa altura 
da minha vida dei a crianças ente os 3 e 5 anos, 
promoviam a dramatização de histórias, a partir 
de obras musicais que as crianças ouviam para 
mergulharem noutra dimensão.  

E é este o contexto em que a colaboração com o 
encenador José Caldas se desenrolou.  Primeiro na 
Fundação Gulbenkian e depois já no seio da minha 
companhia Ópera do Castelo, sempre com o formato 
do concerto encenado.  Já tinha ouvido falar do seu 
trabalho e convidei-o para encenar o espectáculo 
“No mundo do jazz“ (Março de 2007)  um concerto 
encenado que desvenda a evolução deste género, 
desde o seu nascimento nos campo de algodão dos 
EUA, até ao jazz de vanguarda, passando pelos seus 
ícones mais emblemáticos, realizado com a direcção 
musical do pianista Filipe Melo. A poesia, extrema 
economia de meios aliada a um grande requinte e 
bom gosto visual, o uso de objectos cénicos com 
um lado artesanal, evocando uma memória afectiva 
e um desenho de luz sempre primoroso, que ora 
esconde, ora revela, ora nos assusta ou nos encanta, 
com  grande cuidado e mistério, revelando um teatro 
sempre de excelente qualidade, sem nenhum tipo 
de facilitismo ou vâ simplifi cação, por ser para os 
mais novos, foram desde logo, traços  evidentes do 
seu trabalho.  Aliás as encenações de José Caldas, 
quer tenham a sorte de o incluir como intérprete, ou 
não, têm um lado de extrema seriedade, respeito 
e profunda dedicação, com verdadeira nobreza, na 
qualidade e riqueza do que se propõe a oferecer,  
a um público que se está a iniciar na arte teatral, 
onde o actor: com o seu corpo e a sua voz, são 

os  instrumentos  primordiais de trabalho. Mas 
também corpo e voz como instrumentos sonoros em 
interacção com pequenos elementos que podem ser 
pedrinhas, ou outros objectos ou instrumentos muito 
simples que se transformam em objectos expressivos 
de produção sonora e que povoam as “bandas 
sonoras” tão ricas das suas peças. 

Felizes aqueles que se iniciam ao teatro com José 
Caldas, fi carão com o bichinho lá dentro.  

O concerto encenado seguinte “Ligações 
amorosas”, ( Dezembro 2007) para um quarteto de 
cantores líricos, desvenda num repertório que vai dos 
madrigais de Monteverdi  ao musical americano, a 
arte lírica aliada aos vários cambiantes amorosos: da 
sedução ao ciúme, da  fúria ao deleite.  

No seio da minha companhia Ópera do Castelo, 
construímos juntos, o concerto encenado para canto, 
piano e vídeo – “Viagem”, uma viagem cénica em torno 
do universo do Lied alemão e da mélodie francesa para 
o Festival Temps d’Images , Novembro 2008, com 
um cheirinho de cabaret, abordando personagens 
emocionais imaginárias, com uma forte componente 
trágica. Partimos, para a construção dramatúrgica 
desta viagem, a partir dos textos das canções (aliás 
este modus operandi  foi transversal  ao resto dos 
espectáculos em que colaborámos), num trabalho de 
descoberta conjunta e estimulante, de indícios, pistas, 
sugestões, evocações nos textos das várias canções 
que permitissem construir um caminho cénico. 
José Caldas é um encenador permeável, não impõe, 
promove uma descoberta conjunta, envolvendo 
intérpretes e outros intervenientes, sempre com 
abertura,  com respeito e curiosidade pelo outro. 

O trabalho seguinte foi o concerto encenado 
“Brincadeiras Líricas”, que estreou em Junho de 
2009, no Museu do Oriente e nos anos seguintes 
esteve em digressão por Portugal inteiro, para 
introduzir os mais novos ao Lied alemão, à mélodie 
francesa, à canção erudita portuguesa com obras 
encomendadas para o efeito e também à ópera e 
um pouco de jazz e música brasileira. Partimos de 
repertório cujas versões portuguesas  já tinham sido 
encomendas para um disco CD que tinha realizado 
com o mesmo objectivo e foi outra colaboração 
muito gratifi cante, neste caminho para sensibilizar 
os mais novos de todas as idades para a música 
clássica, para a ópera e para o teatro.

Catarina Molder
José Caldas e o Concerto encenado 
No caminho das sensibilização à música e ao teatro
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No Mundo do Jazz
a partir das Músicas de J. C. Johnson, Scott Joplin, Paul 
Barbarian, Cab Calloway, George Gershwin, Charles Parker Jr, 
Harold Harlen, Miles Davis, Jaime Silva,  e Neusa Teixeira, Claude 
Debussy e Stevie Wonder
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Encenação e dramaturgia José Caldas 
Cenografi a e fi gurinos José António Cardoso
Apresentações Fundação Gulbenkian
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Fundação Calouste 
Gulbenkian

Descobrir a Música 
na GulbenKian
Ligações amorosas

a partir das músicas de Clèment Janequim, 
Thomas Morley, Luca Marenzio, Carlo 
Gesualdo, Rossini, Brahms, Camille Saint-
Saens, Jules Massenet, Manuel Faria, 
Zequinha de Abreu, Luigi Denza, Kurt 
Weill, Bernstein e George Gershwin
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Encenação e dramaturgia José Caldas 
Cenografi a e fi gurinos José Caldas
Apresentações Fundação Gulbenkian
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2007
Companhia 
de Ópera do 
Castelo

Viagem
a partir de Apollinaire, Maurice Carème, 
Colette, Pierre Louys, Platão, 
Richard Dehmel e Carl Hauptmann

Músicas Poulenc, Debussy, António Chagas 
Rosa, Shonberg, Alban Berg e Weben
Encenação e versão dramática José Caldas
Vídeo Noé Sendas
Com Catarina Molder e Nuno Barroso
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Jangada Teatro
Quem come 
a minha casinha
dos Irmãos Grimm

Encenação e versão dramática José Caldas
Cenografi a Marcelo Chiarenza e José Caldas
Música Miguel Rimbaud
Com Luís Oliveira, Patrícia Ferreira, Vânia Pereira 
e Xico Alves
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2008
Companhia de Ópera 
do Castelo

Brincadeiras Líricas

Músicas Poulenc, Debussy, António 
Chagas Rosa, Shonberg, Alban Berg 
e Weben
Encenação e dramaturgia José 
Caldas
Cenografi a e Figurinos José 
António Cardoso
Com Catarina Molder e Nuno Barroso
Apresentações Lisboa, Porto e 
Guimarães
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Companhia de 
Teatro de Braga

O escaravelho contador
de Manuel António Pina

Um dia, perguntaram a Konstantin Stanislavsky, 
um teórico da arte dramática, como se fazia teatro 
para crianças. Ele respondeu: “Como se faz teatro 
para adultos, mas melhor”. Pois bem, Manuel António 
Pina, o escritor que mais contribuiu para a chegada 
da modernidade e de uma certa visão do literário à 
dita literatura infantil, escrevia textos desses, que, 
embora fossem também enviados às crianças e 
jovens, tinham apurada qualidade estética e literária. 
Ora, se acrescentarmos a esses textos ideias cénicas 
que capturam e ampliam a sua poética, como 
aconteceu com os dois espectáculos ( “O Têpluquê” e 
“O Escaravelho contador”) que foram encenados pelo 
José Caldas, temos um matrimónio perfeito entre as 
duas expressões artísticas (a literatura e o teatro), ou 
seja, uma arte maior e não essa arte menor, de uma 
afl itiva nudez signifi cante, que é regularmente enviada 
aos mais novos. 

Essa abundante arte menor parte da convicção 
errónea de que os mais jovens não acedem ao 
materiais literários ou de qualidade estética. Não os 
percebem, dizem. No entanto, e ao contrário dos 
adultos desnaturados (no sentido do seu afastamento 
do natural), eles estão mais próximos do ser e da sua 

essência, acedendo naturalmente à poesia e a mais 
beleza e a mais duração, ou à fantasia, por exemplo, 
sem precisarem de ultrapassar os limites impostos 
pela sua estrutura. Para comunicar com eles, nós, os 
adultos, temos de nos elevar, não de nos rebaixar (ou 
traduzir ou imbecilizar), como geralmente acontece. 
E é verdade que eles não percebem esses textos 
mais complexos, que apresentam várias camadas de 
leitura? Cito  Manuel António Pina, a este propósito: 
“ Os que dizem que as crianças não percebem 
determinados textos literários estão convencidos de 
que, eles, os percebem. Isto é, que o texto diz uma 
coisa determinada e que eles sabem qual é essa coisa 
determinada (e é natural que assim às vezes suceda, 
pobre do texto!)”. 

 O José Caldas e o Manuel António Pina, o saudoso 
autor dos textos de “O Têpluquê” e “O Escaravelho 
contador”, são desses raros criadores que erguem 
obras de grande qualidade e abrangência, as quais 
não visam um espectador natural e são de quem as 
apanhar, seja jovem ou adulto. E se há coisa que nos 
ensinam esses estimulantes textos e peças teatrais 
é que não há literatura infantil ou teatro infantil, só 
literatura ou teatro.

Álvaro Magalhães
Como se faz teatro para adultos, mas melhor

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos José António Cardoso
Com Carlos Feio, Rogério Boane, Jaime Soares, 
Solange Sá, Teresa Chaves e Alexandre Sá
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Fidelidade – Não sei se já o disse antes, 
designadamente a propósito do espectáculo “O 
têpluquê” (e, parafraseando o Capitão de “A caça 
ao Snark”, se o digo outra vez é decerto porque 
é verdade), mas o que, do meu particular ponto 
de vista de autor,  mais me lisonjeia nas versões 
teatrais que José Caldas tem feito de textos meus é 
a sua radical fi delidade a esses textos, ou àquilo que 
impropriamente poderia designar pelo seu “espírito” 
(raio de palavra!). E radical em sentido literal, isto 
é, proveniente da raiz, o género de fi delidade 
que, como sabem os melhores tradutores e os 
melhores amantes, passa muitas vezes pela traição. 
E isso é para mim tanto mais assinalável quanto 
quer o espectáculo que José Caldas construiu 
a partir de “O têpluquê”quer “O escaravelho 
contador”, construído a partir das minhas “Histórias 
que me contaste tu”, nasceram de textos não 
especifi camente dramáticos mas, sim, de contos. 
Reencontrar no palco - depois do profundo 
trabalho de dramatização e encenação a que foram 
sujeitas essas minhas obras literárias - intacta a sua 
(delas, obras) “voz”, tal como eu a oiço, foi quase 
comovente. Por isso tenho que estar muito grato a 
José Caldas e ao seu talento.

Manuel António Pina
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Teatro e Marionetas 
de Mandrágora

As Lenheiras de Cuca Macuca
de João Pedro Méssender

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a Marta Fernandes e José Caldas
Marionetas enVide neFilibata
Com Clara Ribeiro e Filipa Alexandre

https://youtu.be/tSEMwORnzzA

José Caldas é uma fi gura incontornável da história 
que precede a existência do Teatro e Marionetas de 
Mandrágora, como a pessoa que permitiu o ponto 
de viragem da companhia a nível da sua afi rmação 
artística.

Na época em que percorríamos as ruas do Porto 
como estudantes, no fi nal da década dos anos 
90, a fi gura do encenador José Caldas era de uma 
importância fundamental no nosso quotidiano. Várias 
vezes vimos os seus espetáculos, fosse no Teatro 
Nacional de S. João ou no Palácio de Cristal, que nos 
deixavam profundamente maravilhados. Intrigava-nos 
aquele criador que fazia surgir espetáculos de grande 
complexidade e densidade psicológica mas com 
um sentido de recuperação do património imaterial 
profundo e de apropriação do território que muito 
nos fascinava. Sabíamos da sua grande preocupação 
pelas dinâmicas criativas do teatro escolar e da 
sua observação crítica sobre os caminhos que a 
aprendizagem teatral escolar poderia permitir na 
relação de um profundo envolvimento entre a arte e 
o indivíduo, principalmente enquanto ato coletivo de 
criação artística.

Viria a ser nosso professor. Iríamos compreender 
a sua exigência mas também o seu caráter amável, 
exigente e apaixonado pelo pormenor e detalhe da 
criação, pelo valor da investigação profunda e por 
este sentido de apropriação das memórias da cultura 
popular tradicional transportadas para a análise do 
mundo contemporâneo.

A companhia Teatro e Marionetas de Mandrágora 
nasce no inicio do milénio e para nós, esta fi gura 
tinha-se tornado em mais do que alguém que 
admirávamos. Um amigo, um artista de grande 
respeito, alguém que sempre reivindicaria, que 
discordaria das políticas e estratégias culturais 
afi rmando convictamente a sua posição quer fossem 
criativas quer fossem sobre a educação artística.

Apenas em 2008 seria possível à nossa companhia 
ponderar sobre um novo caminho criativo, 
principalmente pelos grandes constrangimentos 
fi nanceiros de fazer nascer uma estrutura mas 
porque ainda estávamos à procura de um rumo 
artístico de fundo para a estrutura bem como para 
a sua equipa de artistas e criativos. Tínhamos 
acabado de chegar à cidade de Gondomar para 
lá nos sediarmos. Pretendíamos essa relação, 
essa apropriação do território afetivo e imaterial, 
queríamos falar das mulheres mineiras, das minas 
de S. Pedro da Cova, da produção mineira, das 
gentes e das tradições locais. Tínhamos o desejo 
profundo de sermos dirigidos por um encenador 
que comungasse destes nossos desejos e foi aí que 
surgiu sem qualquer dúvida o nome de José Caldas. 
Seria para nós uma viagem de mudança, a criação 
do espetáculo “Lenheiras de Cuca Macuca” com a 
encenação de José Caldas. Ele sabia do potencial 
deste conteúdo em espetáculo e sabia também da 
profunda mudança pretendida. Não foi fácil fazer 
nascer este espetáculo mas as criações artísticas são 
projetos complexos, cheios de viagens pessoais e 
que cumprem desejos e anseios.

A musicalidade, os gestos, a valorização dos objetos 
simbólicos e a poética da narrativa fi zeram deste um 
espetáculo profundamente importante na história da 
criação da companhia. Foi uma aprendizagem. Criar 
não é um processo fácil e Caldas teve muita paciência, 
persistência e a sua marca fi cou impregnada no 
espetáculo.

A partir desse momento compreendemos 
que estava iniciado um novo ciclo na estrutura 
e estávamos prontos a dar um passo na nossa 
afi rmação pessoal enquanto criadores. A partir desse 
momento a estrutura investe na criação alicerçada 
profundamente nesta apropriação afetiva das relações 
sociais e patrimónios imateriais que nos envolvem.

Filipa Mesquita
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2009
Jangada Teatro

Os Músicos de Bremen
dos Irmãos Grimm

A História da Jangada Teatro compõe-se de 
cada pormenor vivido pelas equipas artísticas e 
técnicas e vivenciados no seu todo pelos milhares 
de espectadores que ao longo de vinte anos vêm 
fazendo parte desta epopeia teatral. E, para darmos 
mote à narração dos acontecimentos artísticos 
destas duas décadas, é imperativo fazer o seu relato 
detalhadamente. Este percurso está assente em 
artistas, pessoas de carne e osso, motivados por um 
fi m maior; o teatro como interventor na sociedade 
sua contemporânea.

José Caldas é uma destas personagens, 
indissociáveis do panorama artístico e social em 
Portugal. A sua visão sobre o teatro e as artes no 

geral vêm marcando sucessivos artistas e gerações ao 
longo de meio século da sua profícua carreira artística. 
Já neste milénio, em 2007, encetávamos um primeiro 
momento, quando perguntávamos “Quem come 
a minha casinha?”, espetáculo inspirado no conto 
Hänsel e Gretel, dos Irmãos Grimm. A nossa paixão 
pelo universo dos contos, aproximou de novo o José 
Caldas à Jangada, desta feita para a posta em cena 
de “Os músicos de Bremen”. Os bons textos, as suas 
mensagens e, por conseguinte, uma boa dramaturgia 
são de extrema relevância para nós, levando a que em 
2014, observando a sociedade portuguesa de então, 
tivemos trazido à luz do dia “Bandoleiros Cabaret”, em 
mais uma encenação do José Caldas.

Luiz Oliveira
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Encenação e dramaturgia  José Caldas
Cenografi a e máscaras Marta Silva

Música Alberto Fernandes
Com Alberto Fernandes, Luiz Oliveira, 

Patrícia Ferreira e Vitor Fernandes



123

Quinta Parede

Acende a noite
de Ray Bradbury

Sì, quante “notti” sono state accese – José – a partire 
da quel 1987, debutto a Torino di “Accendi la notte” 
prodotto da Assemblea Teatro con la tua regia? 

Tante “notti” accese, da allora in poi, in molte città 
italiane dai teatri piccoli e grandi; senza contare 
i laboratori ispirati a questo magico racconto di 
Bradbury, proposti ad insegnanti e studenti che 
avevano fruito dello spettacolo o a quelli impegnati 
nel “Teatro della Scuola”, che in Italia vanta una lunga 
tradizione impostato come è sulla visione pedagogica-
formativa del “fare teatro” accanto al “vedere teatro”.

Nel febbraio 2011, sul palcoscenico del bel teatro 
Giuseppe Garibaldi di Figline Valdarno, una cittadina 
vicino a Firenze, dove allora io ero responsabile del 
progetto “Garibaldina-Pia Teatro” per i comuni del 
Valdarno fi orentino (Figline, Rignano, Incisa, Reggello), 
si presenta un’altra edizione dello spettacolo per 
il pubblico della scuola dell’infanzia. In scena solo 
tu: il rapaz “mattatore” José Caldas regista, attore, 
narratore; tu e due burattini! Singolare la somiglianza 
del burattino protagonista della storia con José 
bambino, con tanto di berrettino come appare in una 
foto per mano dei suoi genitori. Un alter ego: di quale 
luce doveva illuminare la notte? 

Quella del gioco con le bambole vietato ai 

maschietti, quella del vissuto tra sogno e realtà per 
uscire dall’oscurità, quella della ricerca di una identità 
che alberga all’interno del “cuore selvaggio” di noi 
tutti...?  Il teatro parla una metalingua per le emozioni 
e le ragioni della testa e del cuore, così che nel dialogo 
dopo lo spettacolo, le domande del pubblico infantile 
si concentrano su di te. Parli del Brasile e del tuo Minas 
Gerais, della tua paura del buio perché.... Perché 
sei tu! dicono alcune voci infantili, puntando il dito. 
A me non resta altro, nella mia veste di mediatore 
tra pubblico e spettacolo, trasferire il berretto del 
burattino sulla tua testa, José!  

Chissà che ricordo avranno di questa esperienza 
quei bambini di Figline e del Valdarno, ormai cresciuti, 
al pari di quelli più grandicelli accompagnati dai 
familiari alla replica del pomeriggio...  E che ricordi 
in tutti gli altri che sono entrati nel tuo poetico 
mondo teatrale, tu che eri “il nipotino preferito di 
Emilio Salgari e di Clarice Lispector. Gustav Jung, 
tenendolo per mano, lo accompagnò a conoscere gli 
Indios e le loro radici, là nel nordeste. Fu da loro che 
imparò ad illuminarsi di lucciole”. Sono le prime righe 
dell’immaginifi ca biografi a, dal programma di sala 
di quella edizione di “Accendi la notte” di 33 anni fa. 
Vivere per raccontarla, come dice il poeta!

Loredana Perissinotto
Quante Notti sono state accese...
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Encenação e versão cénica José Caldas
Cenografi a José António Cardoso
Bonecos Marta Silva
Música Miguel Rimbaud
Com José Caldas
Apresentações Porto, Lisboa. França, Itália e Brasil
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2011
40 anos de Teatro 

No teatro português para a infância há um A.C. e um D.C., 
isto é, antes do Caldas, depois do Caldas, assim como há um 
antes do Bão de João Mota e um depois do Bão.

Em ambos, a poética do teatro ou o teatro com o sabor 
da poesia. Ao tomar-se a consciência de que o infantilismo 
é o maior inimigo de qualquer forma de arte para a infância – 
poesia, dramaturgia, narrativa... – descobre-se que ser naif é 
antes de mais um estado de alma, um bilhete de ingresso para 
o outro lado da Lua, uma fórmula secreta de sobrevivência, 
uma palavra mágica que nos permite atravessar incólumes o 
despudor da realidade.

O teatro não é uma representação da realidade como ainda 
há dias li num programa de um espectáculo onde também 
se dizia que a Filosofi a era um explicação da realidade! Qual 
explicação? A Filosofi a é uma interrogação ilimitada à realidade, 
se é que a realidade existe. E o teatro? Fugindo a defi nições, 
que são sempre estereótipos, diria que o teatro é a realidade às 
avessas, a consequência do espanto (“a memória iniciática do 
espanto”, disse-o José Caldas) perante a maravilha de um novo 
mundo por descobrir.

Porque – reparem: antes do espectáculo temos a luz unâmine 
e neutra, banhando toda a sala.  Mas, de repente, de um lado 
obscurece, mergulhando o público na sombra indiferenciada de 
uma existência apenas provável, enquanto que do outro lado 
rompe a luz, para onde todos os olhos convergem. A realidade 
passa a ser ali, a ditar a sua própria lei, a centrifugar o prazer que 
só no acto amoroso se alcança semelhante partilha. Partilha. 
Entrega. A radicalidade da entrega profi ssional-vocacional de 
José Caldas ao teatro palpita em cada espectáculo como uma 
exigência, uma impaciência do seu ser de artista.

Jacques Copeau, uma das mais límpidas e inovadoras fi guras da 
cena do século passado, escreveu o seguinte, a propósito:

“Le métier, sans l’art, qui est la raison d´être c’est une mécanique 
fonctionnant à vide”. (A profi ssão sem arte, que é a sua razão de ser, 
é uma actividade mecânica trabalhando no vazio.)

Essa entrega diária sob o fogo das luzes é que caracteriza o 
actor que conjuga o verbo “jouer” ou “to play” como um exercício 
de cumplicidade com o público.

Tratando-se esse público de um publico infantil, mais 
intensamente os vasos comunicantes entre plateia e espaço 
cenográfi co se estabelecem.

Não por acaso, a neta de Jacques Copeau, Catherine Dasté, 
eminente personalidade do teatro francês, universalmente 
reconhecida pelo seu empenho como encenadora e autora de 
obra teatral disponível para o público mais jovem, refl ectindo 
sobre o tema, escreveu o seguinte: “Estou convencida que, 
se por um  lado, é absolutamente necessário pôr em prática 
uma política específi ca de conquista do público por intermédio 
da escola, desde os mais verdes anos, por outro lado, há que 
reconhecer que a especialização neste sector pode conduzir a 
resultados perversos, por só favorecer a emergência dum género 

circunscrito, com as suas próprias leis, os constrangimentos, 
que promovem um teatro à part que, consequente, não “à part 
entière”. Fim de citação.

Catherine Dasté proclama a exigência de uma arte teatral 
única, qualquer que seja a idade do público.

Foi a categorização/classifi cação dos espectáculos que 
provocou a menorização dos espectádores e a marginalização ou 
automarginalização do teatro para crianças.

Para o tema em questão o exemplo de José Caldas é 
paradigmático. Na sua saltimbância pelos palcos da Europa, ele 
tem praticado um teatro adulto para crianças, sem puerilidades 
sem recursos falazes, destinados a cativar demagogicamente o 
pequeno espectador. Tão pouco o pequeno espectador merece 
ser cilindrado por espectáculos fastidiosos, por escassez de 
meios, pela desmotivação da intriga que ele só colha o tédio. 
Por isso é Tão difícil fazer teatro para crianças  e jovens. Por 
isso mais devemos louvar quem, como José Caldas, continua 
a atrever-se por esta modalidade teatral, pondo em cada 
espectáculo tudo em risco, porque em permanente risco deve 
viver o artista criador.

Temos pouco mais ou menos a mesma idade: ele 40 Anos de 
teatro, eu 42 anos de livros publicados. Cada um à sua maneira 
tem contado histórias e ambos temos recorrido à tradição oral 
como motivo inspirador e medida padrão donde tudo o que 
estremece na imaginação de cada qual provem, donde todas as 
viagens partem e voltam a partir, sem hora prevista de chegada. 
Além disso, embora por territórios diferentes, desde os fabulosos 
anos 60, que fomos acumulando memória.

Sinto-me por isso em especial situação de observador para 
poder avaliar as consequências da fusão dos contrários que o 
tempo foi operando em casa um de nós. Desse ponto de vista, 
o José Caldas é muito mais novo do que eu, visto que soube 
converter o teatro – o seu teatro! – num elixir da juventude e 
cada espectador, qualquer que seja a sua idade, num recém-
chegado à fl oresta do Dounier Rousseau, trepidante de vida, 
numa exaltação de sons e de cores para os quais os nossos cinco 
sentidos são frágil acolhimento. Assim recordo a primeira vez que 
vi teatro na vida. Assim pressinto que cada jovem espectador 
verá um espectáculo do actor, encenador e feiticeiro José Caldas.

António Torrado
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2012
Quinta Parede/Cassefaz

Quando vi “A Vida Íntima de Laura”, 1981, no Teatro 
da Graça, nunca imaginaria que mais de trinta anos 
passados o José Caldas, encenador, se encontraria 
com a Cassefaz, a minha produtora cultural, que criei 
em 1987. Foi, pois, uma honra conhecer o Zé, através 
da atriz Teresa Mónica e, juntos com a sua Quinta 
Parede, na Cassefaz, em 2012, coapresentarmos 
em reposição um outro mágico espetáculo por si 
assinado, “O Rouxinol”. Bem como assegurar, no 
ano seguinte, uma sua tournée ao Brasil através do 
apoio que conseguimos junto da Direção Geral das 
Artes. Mas, o mais interessante, foi mesmo constatar 

que, entre o primeiro espetáculo que vi do Zé, e 
este “O Rouxinol”, o respeito pela maturidade do 
público infantil, algo revolucionário para a época, a 
delicadeza dos detalhes, a inteligência da abordagem 
dos textos de alta qualidade por si escolhidos, o amor 
aos contos e aos contos orais, a simplicidade dos 
meios ao serviço do trabalho do ator e a generosidade 
concedida ao talento dos intérpretes, se mantinha 
como um traço do seu trabalho. Um trabalho Íntimo, 
subtil, delicado, poético, por vezes quase sussurrado 
ao ouvido, delicado e terno, mágico, alegre e 
encantador. Obrigado José Caldas.

O Rouxinol
de Andersen

Miguel Abreu



127

2014
Jangada Teatro
Bandoleiros Cabaret
de Filomena Gigante
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Companhia de Teatro 
de Braga
Os Músicos de Bremen
dos Irmãos Grimm 
e relato oral do Sr. Joaquim Peças

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Marta Silva
Música Alberto Fernandes
Com André Laires, António Jorge, Carlos Feio, 
Jaime Monsanto e Sílvia Brito
Apresentações Braga, Barcelos
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Museu Nacional 
do Teatro e da Dança
e Museu Soares dos Reis
Exposição “Ex-Votos Teatrais” 
40 Anos de Teatro – José Caldas

O Museu Nacional do Teatro e da Dança, entre 30 de Outubro 
de 2014 e 1 de Março de 2015, acolheu e apresentou a todos os 
seus visitantes a exposição temporária “EX-VOTOS TEATRAIS.
José Caldas, 40 anos de Teatro”, evocativa da carreira e da obra 
teatral deste ator, encenador e criador artístico, com grande 
impacto no panorama cultural português das últimas décadas.
Esta exposição, integralmente criada, preparada e montada 
por José Caldas e pela Companhia de Teatro Quinta Parede, foi 
Integrada na programação das exposições temporárias deste 
Museu dedicadas a criadores contemporâneos.
Constituída por um conjunto de caixas em formato de ex-
votos, cujo conteúdo remetia diretamente para espetáculos 
dirigidos e criados por José Caldas, e por diverso material 
documental, iconografi a teatral e objetos/adereços de cena 
que trouxeram à nossa memória a vasta carreira artística deste 
notável criador luso-brasileiro. Teve, ainda, como suporte a 
exibição de algum material audio-visual.
Comissariada pelo diretor do Museu, José Carlos Alvarez, 
esta exposição teve uma excelente receção por parte dos 
inúmeros visitantes que a ele acorreram, para além de ter 
sido integrada no trabalho do serviço educativo, sobretudo 
em relação a públicos de natureza escolar e em ateliers 
de construção de objetos teatrais, revelando-se este 
projeto museográfi co de enorme pertinência e com grande 
capacidade formativa e pedagógica.
Criou-se ainda uma interação entre os objetos expostos 
nesta exposição temporária e alguns objetos e materiais 
pertencentes às coleções deste Museu e expostos na 
exposição permanente. Neste âmbito, este Museu acolherá 
futuramente, e em defi nitivo, uma das caixas “ex-votos 
teatrais” criadas por José Caldas.
Desta forma, para além de ter sido do maior interesse para o 
prosseguimento de uma programação coerente e concordante 
com a Missão deste Museu o acolhimento desta exposição, 
a mesma traduziu-se também num momento alto na relação 
desta instituição com os criadores contemporâneos e numa 
justa e honrosa evocaçăo do trabalho teatral de um artista que 
tem dedicado toda a sua vida e carreira a esta arte.
Esta exposiçăo era acompanhada pela monografi a “José 
Caldas, 40 anos de Teatro”, a quaI funcionou como o 
respetivo catálogo.
Como conclusăo desta memória descritiva e reforçando o 
carácter extremamente positivo desta iniciativa, de referir que 
esta exposiçăo teve os seguintes visitantes:
Novembro: 5487, Dezembro: 3755, Janeiro: 4135, Fevereiro: 
4054, Total de visitantes: 17431.

 José Carlos Alvarez
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2017
Quinta Parede

Ou isto ou aquilo
de Cecília Meireles

(...)“Ou isto ou Aquilo” é uma ousadia transportada 
a cavalo de um dilema pleno de ‘fanta(poe)sia’ com 
pertinência actual. Trata-se assim de um recital de 
poesia e música povoado por um imaginário que 
cativa o espectador pelo despojamento de artefactos 
cénicos. Essa sobriedade de elementos remete a 
composição do todo para o enfoque no papel dos 
actores, cantores e músicos: Lena d’Água, José 
Caldas, e Tahina Rahary.

(...) Lena d’Água transporta-nos com leveza e 
graciosidade nos gestos e no canto para o universo 
poético de Cecília Meireles: aos 61 anos esses 
predicados outorgados no passado parecem ter tido 
uma renovação de validade, de vitalidade, diríamos. 
José Caldas, o encenador e autor deste objecto 
artístico é, em termos biográfi cos, um personagem 
vivido com um carácter impresso em múltiplas 
companhias portuguesas (e muitos périplos pelo 
mundo), de norte a sul do País, onde tem vindo 
a deixar o legado do seu labor de forma vincada. 
Tahina Rahary revela toda uma versatilidade ao 
longo do espectáculo, onde é domador de vários 
instrumentos, ele que é um criador do jazz de 
cariz étnico, com forte matriz no ADN da música 
folk praticada em Madagáscar e em Portugal. E 

convém dizer que a composição musical de todo o 
espectáculo é tributária de Luís Pedro Fonseca, já 
desaparecido, ele que foi o principal compositor e 
companheiro de Lena d’Água nas bandas Salada de 
Frutas e Atlântida.

(...) na dimensão poética de “Ou isto ou Aquilo” 
importa sublinhar que os poemas convocados 
para este desempenho performativo são muito 
divertidos, a espaços há outros que surgem imersos 
numa grande sensibilidade e ainda os que se 
afi rmam pela toada desconcertante, todos eles num 
conjunto harmónico que faz sentido e merece ser 
visto por um auditório mais vasto: uma itinerância 
impunha-se e justifi ca-se pelo valor artístico, 
pedagógico e didáctico intrínseco ao trabalho.

“Ou isto ou Aquilo” situa-nos no dilema de 
podermos estar ou não, de podermos fazer ou não, 
convoca-nos enquanto espectadores do recital 
e actores do quotidiano para a refl exão de face à 
inexistência da ubiquidade fazermos o barómetro 
do valor do vórtice de aceleração diária que 
alguém tornou imperativo e que nos cria a ilusão 
de estarmos em todo lado. O tempo no Teatro 
Carlos Alberto felizmente parou, pelo menos nos 60 
minutos que passamos a olhar para o palco.»

João Arezes
 O elogio da simplicidade passou pelo ‘Carlos Alberto’
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Claro que sim! Lembro o quadro preto, o professor 
com orelhas de burro, o poema “isto ou aquilo” na 
voz Iímpida da Lena d’Água, o zumbido das melgas, o 
ECO-ECOOO, os sons dos bichos, o sapateado, o som 
da chuva a cair, os acordes e ritmos de rock, de rap e de 
fado, os relâmpagos do espetáculo “ou Isto ou aquilo - 
Recital de Poesia e Música”, a partir da poesia de Cecília 
Meireles e encenaçăo do José Caldas, que vi e ouvi, no 
TeCA, em dezembro de 2017.
Trata-se de um espetáculo dirigido essencialmente a 
crianças, que apreciei, particularmente, pe|o espetáculo 
em si, mas também - e como professor de Língua 
Portuguesa - peIa importância que o mesmo comporta 
para a iniciaçăo à poesia junto dos mais jovens e peIa 
excelência da escolha feita, em termos de autora.
A poesia de Cecília Meireles será sempre uma poesia 
da transposição da realidade para um mundo mágico 
onde a criança se reconhece, a si e ao mundo que a 

rodeia, num balancé de palavras cheias de ternura, 
de musicalidade e de bom senso e que José Caldas, 
Lena d’Água e Tahina Rahary tăo bem conseguiram 
expor e transmitir, com uma doçura e uma delicadeza 
rítmica deliciosas, tăo apreciadas e visíveis no silêncio 
das crianças que assistiam, revelador da sua atençăo 
e da sua curiosidade. Nesse contexto, a cenografi a 
escolhida e a musicalidade produzida criaram em cada 
espetáculo a magia que os poemas de Cecília Meireles 
transportam para tocar o espírito de cada criança que 
os ouve.
Foi, sem quaIquer dúvida, um espetáculo de aIma e 
de coraçăo, onde cada “sonho risonho”, ao som de um 
sininho, pairou sambando sobre cada criança no escuro 
da cena, e fez sonhar e sorrir pais e crianças presentes.
Gostei imenso, direi mesmo: A-DO-REI! 

O Elogio do espectador – Tearto Nacional de São João

Manuel Joaquim Maia Martins
Memória de um espetáculo de teatro, de dança, de música?
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Encenação e versão cénica  José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Marta Silva
Música Luís Pedro Fonseca
Com Lena d’Água, Tahina Rahary e José Caldas 
Apresentações Porto e Algândega da Fé
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2018
Teatro do Montemuro

A Velha Casa de madeira
de José Caldas

Mergulhei no mundo mágico da Velha Casa de 
Madeira pela primeira vez enquanto tradutor. Agrada-
me sempre esse exercício, porque nos aproxima do 
interior do texto, porque exige que nos liguemos a ele 
de uma maneira minuciosa e íntima e que entremos 
de fato no seu mundo. 

O mundo da Velha Casa de Madeira é de uma 
serenidade e de uma doçura que surpreendem. 
A simplicidade com que evoca um tempo que é 
presente e simultaneamente um passado longínquo, 
a ligação que traça entre o princípio e o fi m da vida e 
a forma que se foca no essencial de tudo – o amor, 
fazem desta peça uma pequena pérola de sabedoria e 
refl exão. 

Mais tarde reencontrei-me com a Velha Casa de 
Madeira já em formato de espetáculo. Saltei a parte 
dos ensaios, que também adoro e fi ca o mistério de 
saber como o texto se transformou em performance 
neste caso. Às vezes sabe bem não saber. 

Um cenário em forma de carrossel roda com o 
passar dos anos, povoado pelas personagens com 
idades invertidas – a atriz mais nova faz de velha, 

os mais velhos fazem de novos. Sinto-me como 
que sugado para dentro de uma caixa de música 
pelas melodias originais. A encenação é de uma 
simplicidade, precisão e rigor que enganam, que 
negam o que devem ter sido muitas horas de 
trabalho. Os atores movem-se com convicção e 
sensibilidade.

Acaba o espetáculo e fico com a vontade de 
permanecer um tempo pendurado. Vivemos em 
tempos acelerados – o tempo é tudo, mas deixou 
de ter valor. A narrativa durou menos de uma 
hora, mas tenho a sensação de ter viajado para 
um sítio onde o tempo ainda tem valor. A vida 
passa depressa. Ainda ontem a criança desejava 
ser adulto e conquistar o mundo. Hoje, parece que 
foi ontem que o adulto era jovem e se apaixonava 
pela primeira vez. Aqui o tempo saboreia-se, passa 
mais devagar.

O que fica depois da Velha Casa de Madeira é 
a tranquilidade dos anos que passam e a fé na 
juventude. Nostalgia sim, mas acima de tudo uma 
serena e delicada passagem do testemunho. 

Graeme Pulleyn
A Velha Casa de Madeira
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Texto e encenação José Caldas
Cenografi a, adereços e fi gurinos  Andrew Purvin 
e Ruby Gibbens
Música Mary Keith
Com Abel Duarte, Paulo Duarte e Rebeca Cunha 
Apresentações Campo Benfeito, Lisboa, Castro Daire, 
Tondela, Arouca, V.N. Famalicão, Mangualde e Tarouca

O trabalho desenvolvido pelo autor, encenador, 
ator e demais ofícios das artes do palco, José Caldas 
no Teatro do Montemuro, demonstrou uma vez mais, 
o seu profundo conhecimento do que é, e devem ser 
os projetos direcionados para a infância.

A partilha de ideias do coletivo que integram os 
diferentes projetos que a companhia desenvolve 
ao longo dos anos é uma das matrizes do teatro do 
Montemuro e que o autor soube acolher e explorar, 
para tornar o projeto “Velha Casa de Madeira” em 
algo de muito magico.

Bem-haja pela paixão e dedicação.

Teatro do Montemuro
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2020
Varazim Teatro

Os Bichos
de Miguel Torga

50 Anos de trabalho com companhias de teatro 
independente em Portugal, bastam para nos 
dizer quem é José Caldas. No entanto não posso 
começar estas poucas linhas sem relembrar que 
estamos a falar de alguém cujo contributo para o 
Teatro para a Infância no nosso país é de profunda 
importância.

Tenho o prazer de conhecer desde há algumas 
décadas conhecer o trabalho do José Caldas e por 
isso, enquanto diretor da Varazim Teatro, desde 
há muito que tinha o desejo de que ele viesse 
desenvolver um projeto junto connosco. Até agora 
nunca tinha sido possível mas, agora com “Bichos” 
a partir de Miguel Torga o meu desejo, finalmente, 
concretizou-se.

A direção de “Bichos” pelo José Caldas revelou-se 
um percurso de aprendizagem e enriquecimento 
para todos os elementos da equipa. O seu saber 
levou todo o trabalho, dos atores e músico, a 
desaguar num mesmo porto em forma de águas 

calmas mesmo quando a corrente era agitada. A 
sua sensibilidade retirou beleza poética, mesmo, 
do mais simples dos elementos e nos mais 
improváveis momentos. A sua genialidade gerou 
uma dramaturgia que não só respeitou o texto 
original como o acrescentou em significância e 
sensibilidade.

É por tudo isto que, ter a possibilidade de escrever 
estas parcas palavras dedicadas ao meu querido 
amigo Caldas e ao seu trabalho na Companhia Certa 
da Varazim Teatro, é um enorme prazer para mim 
mas, sem deixar de ter presente, que serão sempre 
muito poucas em relação às tantas que me ficam 
por dizer.

Termino este meu humilde testemunho dizendo 
que, no fim do dia o que sobra é uma enorme 
vontade de mergulhar, contigo, numa nova 
aventura.

Com um beijo enorme em carinho, para ti, amigo 
Caldas.

Eduardo Faria

Encenação, versão cénica e cenografi a José Caldas
Figurinos Joana Soares e José Caldas
Com Ana Lídia Pereira, Eduardo Faria, Joana Luna, 
Paulo Lemos e Sara Maia
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“Querido leitor: (…) Fazemos parte do mesmo 
presente temporal e, quer queiras, quer não, do 
mesmo futuro intemporal. (…) se amanhã não 
estivéssemos unidos nos factos fundamentais que a 
posteridade há-de considerar, estes anos decorridos 
fi cariam sem qualquer signifi cação, porque onde está 
ou tenha estado um homem é preciso que esteja 
ou tenha estado toda a humanidade. (…) És, pois, 
dono como eu deste livro, e, ao cumprimentar-te à 
entrada dele, nem pretendo sugerir-te que o leias 
com a luz da imaginação acesa, nem atrair o teu 
olhar para a penumbra da sua simbologia. Isso não 
é comigo, porque nenhuma árvore explica os seus 
frutos, embora goste que lhos comam.”1  
É assim que Torga nos interpela, miúdos e graúdos, 
quando abrimos Bichos. Avisando-nos que nem 
tudo, senão mesmo nada, do que vamos ler, é 
o que se nomeia. Mais diretamente, coloca-nos 
entre uma possibilidade de imaginação “acesa”, e 
outra de uma simbologia que não é luminosa. São 
fabulações bem longínquas de fi nais felizes ou de 
antropomorfi as evidentes. Universos profundos 
e simbólicos, desesperados e afl itos, difíceis para 
leitores pequenos, incómodos para grandes, se de 
leituras fáceis. De te fabula narratur.
José Caldas propõe-nos uma leitura dramatúrgica, 
a partir dos Bichos, que devolve ao espectador 
a universalidade, e, por isso, também a 
contemporaneidade de uma certa condição 
humana. Frágil, encurralada, temerosa – é certo. Mas 
lutadora, e, no fi nal, capaz do império do seu próprio 

destino: não sei o que Torga nos diria do Auto do 
Boi que desenlaça este Bichos que o encenador fez 
varazinos, mas sei que nos ajuda a encontrar alguma 
da humanidade do mundo. 
Misturas de universos complexos, recurso a 
simbologias contraditórias, apropriações dos 
elementos concretos (corpos, sons, objetos, 
espaços…), deixando abertas ao espectador as 
individualidades do(s) coletivo(s) que vemos em 
palco – foi o reconhecimento deste processo de 
teatralização por camadas e fusionamentos que 
me conduziu ao leitor idealizado por Torga. O 
encenador é um Bicho, a companhia é um Bicho, 
e nós, espectadores, somos Bichos. De te fabula 
narratur.     
E todo o teatro, como o que se se faz hoje em 
Portugal, é, sem dúvida, um enorme Bicho. Não é 
a primeira vez que, pela mão de Caldas, o teatro 
recria Torga ou o Auto do Boi 2. Não longe do ano 
em que o escritor nos deixou, houve um (outro) 
Auto do Boi . Que ficou inscrito como um “dos mais 
belos espetáculos para crianças e para todos os 
públicos” 3. A generosidade do teatro e dos seus 
autores faz-se também deste tipo de memórias 
e de como elas ressuscitam em nós: talvez não 
precisem de explicação, apenas que possamos ir 
guardando os seus frutos. 
1 Prefácio a Bichos: 6; 7; 8 (2008 [1940]). Alfragide, Leya.
2 Com o Teatro Bruto, Porto.
3 Cit.: Carlos Porto (1997). “O Teatro em Portugal nos anos 90”. 
Discursos. Estudos de Língua e Cultura Portuguesa, 14: p. 21.

Helena Santos
De te fabula narratur
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2021
Quinta Parede

Exposição Escapulários
50 Anos de Teatro
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José Caldas, 50 anos de atividade teatral: 
um brasileiro absolutamente português
Helena Santos

“(…) the most useful contribution a historical perspective can make to the study of the ways in 
which the arts impact on people is (…) to problematise commonly and acritically held assumptions. 
(Eleonora Belfi ore & Oliver Bennett, 2008)*

Uma vida teatral longa e ativa como a do José 
Caldas deixa de poder ser reduzida ao seu percurso 
individual. Não porque não lhe seja devido – bastará 
percorrer os tantos, tão diversos e bem mais 
legítimos testemunhos do que o meu, para perceber 
a amplitude do percurso, a riqueza da experiência 
e a marca do homem e do artista ao longo de meio 
século. Antes porque a atividade artística-teatral do 
Caldas não pode ser desligada do teatro português 
contemporâneo, ele próprio referenciado a cerca 
de meio século atrás. Talvez nenhuma outra arte 
seja tão fenomelogicamente social como o teatro, 
para usar uma expressão de George Steiner, e é 
em parte sob essa axiomática que Caldas é parte 
integrante do teatro português contemporâneo. 

Aliás, também nesta dimensão, a homenagem 
que aqui lhe é prestada, sem exceção, dá conta 
do seu papel na reconfi guração do campo teatral 
português – principalmente a partir de um tempo em 
que, é verdade, Portugal se abria a uma utopia de 
possibilidades de mudanças bem maiores do que as 
que o país comportaria (por isso utópicas).
Os cinquenta anos da atividade teatral do Caldas 
são, grosso modo, os mesmos cinquenta anos 
de um teatro que mal existia (nascia e re-nascia) 
cinquenta anos atrás. Se o tempo seria bastante 

para uma devida e merecida homenagem, impõe-se 
também situar a trajetória singular do artista num 
contexto, igualmente singular, o de um Portugal 
que se transformou profundamente ao longo do 
mesmíssimo meio século.
Não vou, portanto, re-traçar essa história. Mas 
creio fundamental referir que, se este livro trata de 
memória, impõe-se pensar nos processos da sua 
construção quando revisitamos os passados, nossos 
e dos outros: a matéria-prima de um país e de uma 
cultura passam pela sua memória, e pelo lastro que 
ela permite ao difícil equilíbrio entre permanência e 
mudança, que é o mesmo que dizer entre herança 
e futuro nos meandros do presente. Esse equilíbrio 
incrusta-se num outro, o do entrecruzamento da 
memória e do esquecimento, que se tece em fi guras 
de historicidade, para cooptar livremente Marc 
Augé: no que diz respeito ao teatro português 
contemporâneo (não lhe sendo, de todo, 
exclusivo), parece-me muitas vezes que assistimos 
à afirmação de um presente demasiado voraz, i.e. 
desligado do seu passado, e, queiramos ou não, 
cortado do seu futuro (uma forma de “suspensão” 
relativa, portanto). 
A memória estrutura-se, também e 
necessariamente, pelas microtessituras interpessoais 
– as minhas, sobre o Caldas e o teatro português, 
levaram-me a alguém que tanto contribuiu para a 
inscrição do teatro português no nosso coletivo: 
Manuel João Gomes, porventura demasiado 
“suspendido” da nossa memória. Entrevistei-o em 
1996, num período de grande viragem do teatro 
e das artes em Portugal: ele fazia então crítica de 
teatro no jornal Público (fê-lo cerca de dez anos, 
desde a criação do jornal), com uma regularidade 
e uma abrangência que não voltou a ter paralelo 
depois de si. Estava bem longe de (querer) ser um 
opinion maker: considerava o teatro indispensável 
(como a literatura), e, para que as pessoas o fossem 
ver, tinham que estar informadas. Praticou como 
ninguém, na linguagem de hoje, a advocacy, mas 
o compromisso radicava num uso, muitas vezes 
magistral, do seu conhecimento profundo e rigoroso 
daquilo de que escrevia – Luís Miguel Cintra chamou-
lhe, e bem, “um crítico de teatro diferente”.
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Trago, então, um testemunho de que sou apenas 
mensageira. Era o ano d’A Menor Mulher do Mundo 
(com o Teatro Art’Imagem), e o ano do Auto do Boi 
(encenação para o Teatro Bruto). E foi a propósito 
do último, apresentado nos Encontros ACARTE, que 
Manuel João Gomes me retratou assim o Caldas:

[O Caldas] vai buscar tradições populares a 
todo lado. (…) tem uma sensibilidade muito 
apurada [e uma grande experiência teatral] 
para encontrar coisas [em Portugal] que a 
gente não encontra, por um lado; e, depois, de 
as reconverter de uma forma brasileira. (…) o 
interessante é que ele junte ao Auto do Vaqueiro 
[Monólogo do Vaqueiro, Gil Vicente] a Louvação 
Pastoril da vaqueira no sertão brasileiro [Grande 
Louvação Pastoril, João Guimarães Rosa], que 
é exatamente o Auto do vaqueiro, mas feito 
por muitos vaqueiros e em que todos têm voz, 
porque ali só o Vicente é que tinha voz, neste 
caso todos falam, todos cantam… E todos têm 
mesmo de cantar, porque ali é um desafi o, a 
ver qual é o que sabe louvar melhor a menina, 
a fi lha do vaqueiro que acabou de nascer, a 
Virgem Maria. Portanto, é a festa (…). Mas há 
mais! Juntamente com [esses dois], há (…) um 
outro núcleo de duas histórias, uma da Madeira 
[História do Boi Bragado, anónimo], e outra do 
Brasil, mas já do Nordeste [Cordel nordestino: 
A história do Boi Leitão, anónimo]. [É] outro 
mundo completamente diferente (…), está talvez 
mais perto Portugal do Nordeste [brasileiro] do 
que o João Guimarães Rosa do Gil Vicente, mas 

o certo é que eles se encontram. E também 
aí é mais popular ainda, porque são canções 
ao gosto popular, trovas, que contam sempre 
uma história, uma história de cornos, embora 
disfarçada de história de amor e não-sei-quê, 
mas a história de amor que só existe depois de 
haver a traição, quer num caso quer noutro… As 
historias são igualzinhas (…), são exatamente a 
mesma coisa. E podemos (…) encontrar sempre 
essa vertente nos espectáculos do Caldas.

Já não estávamos em festa, pá, como cantou 
Chico Buarque, mas, na viragem que, nos anos 
90, anunciava o século XXI, havia promessas 
para o teatro e a cultura em Portugal que não 
se cumpriram – não significa que não houve 
mudanças positivas. Arrisco alguma deriva de 
generalização ao terminar dizendo que uma 
das promessas incumpridas se prende com a 
memória do teatro (não se trata da memória de 
que a criação teatral se apropria, essa é outra 
completamente diferente neste contexto em que 
escrevo). O Caldas está definitivamente inscrito 
no teatro português contemporâneo. Manuel João 
Gomes sabia-o muito bem.
Às vezes, nestas coisas dos caminhos da memória, 
regresso a Manuel António Pina. Agora, lembrei-
me do que ele dizia sobre o pensamento (o 
sentido é livre e pessoal): já que o pensamento 
é inevitavelmente “um exercício de ceticismo”, 
então nunca nos esqueçamos que “[a] amizade 
(um conceito, eu sei] é, nestes dias, uma forma de 
resistência”. O teatro também.
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Críticas
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Brasil, 
Itália
França
Galiza
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Brasil,
1964
Teatro 
Gláucio Gil

A Senhora 
na Boca do Lixo
de Jorge de Andrade
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1966
Teatro Novo
Ralé
de Máximo Gorki
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1967
Mini Teatro da Guanabara
A Falecida
de Nelson Rodrigues

O versátil 
Mr. Sloane
de Joe Orton
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1968
Centro Cultural 
Garcia Lorca
La Celestina
de Fernando de Rojas
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1969
Grupo Vanguarda
Álbum de Família
de Nelson Rodrigues
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Teatro Ruth Escobar
O Balcão
de Jean Genet
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1971
Teatro Opinião
Longe daqui, aqui mesmo
de António Bivar
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1991
Teatro Praia Grande
Cândida Erêndira e sua avó 
desalmada
de Gabriel Garcia Marques
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Itália
1988
Assemblea Teatro
Acendi la Notte
de Ray Bradbury



178



179

Assemblea Teatro
I Venditori di Miracoli
de Gabriel Garcia Marquez
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1989 . 1990
Centro Teatrale 
Bresciano
Cambiamo il sogno
livremente inspirado num texto de Michael Ende

https//youtube/K1PPaulgVOM
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1990
Centro Teatrale 
Bresciano
L’Audace Navigante 
de João Guimarães Rosa
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Centro Teatrale 
Bresciano
La Bambina del lá
de João Guimarães Rosa
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Centro Teatrale 
Bresciano
Un ragazzo molto bianco
de João Guimarães Rosa
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Oltre L’Animazione
L’Intimo Disordine
inspirado em textos de Clarice Lispector



187



188

1991
Centro Teatral Bresciano
La Terza Sponda
de João Guimarães Rosa
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Encenação e versão cénica José Caldas
Cenografi a Fabrizio Foccoli
Com Patrizia Filippi, Francesca Maineti, Fausto Ghirardini 
e Gerard Colombo
Apresentações Brescia e Roma
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2010
Itaca Teatro / Quinta Parede

Il Colombre
de Dino Buzzati

José Caldas foi um dos responsáveis pela 
introdução no teatro português de uma poética do 
ar e da terra, que encontrou nos mais pequenos 
(e nalguns dos mais crescidos) um público 
cúmplice, porque também mais dado à sugestão, 
à metáfora e à fantasia. Com Il Colombre a sua 
poesia cénica estende-se mar adentro, levando-
nos de mão dada pelo mundo de aventuras que é 
tornar-se adulto. O peixe imaginário de Il Colombre 
acaba por se tornar um símbolo do novelo de 

medo e curiosidade que é o crescimento, e uma 
metáfora do destino. A busca do conhecimento e 
da aventura, materializada no peixe, não é outra 
senão a busca da realidade teatral, que Caldas 
cria com destreza, graças à colaboração de Gianni 
Bissaca e Beppe Turletti. Se para as crianças ficam 
as aventuras marítimas, para os adultos ficam 
as memórias de viagens, algumas nunca feitas, 
e a ideia do próprio teatro como um palco de 
lembranças saudosas.

Jorge Louraço Figueira

Encenação e versão cénica  José Caldas
Cenografi a  Matteo Bizzaca
Música  Beppe Turletti
Com Gianni Bissaca e Beppe Turleti
Apresentações Itália e Portugal
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“Ho visto il Colombre seduto su una scomoda sedia di un teatro 
alla periferia di Torino. E mi erro domandato perchè José Caldas 
avesse accettato l’invito di Gianni Bissaca a curare la regia di un 
raconto perfetto nella sua essenzialità narrativa adagiata nero su 
bianco sulla pagina scritta.

Eppure quello che mi passava sotto gli ochi era qualcosa 
di “diverso” dal raconto di Buzzati. Mérito dell’inconfondibile 
smerigliata voce recitante di Bissaca e di una regia di assoluta 
semplicità. In teatro la semplicità há due direzione: una rivela 
il timore i sovrapposizione alla parola scritta, l’altra tenta di 
penetrarne il significato più profondo. In questo senso il Colombre 
che mi scorreva sotto gli occhi non era soltanto “diverso” ma 
qualque cosa in più. Chissa se Buzzati ne sarebbe stato contento. 
Sono di un pubblico attentissimo e plaudente.”

Remo Rostagno
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2011
Quinta Parede / Itaca Teatro
Le Intermittenze della morte
de José Saramago

Encenação, versão dramática e cenografi a   
José Caldas
Música Tilike Coelho
Com Gianni Bissaca, Marco Alotto 
e Sara Alteza
Apresentações Itália e Portugal

Desenho de Danièle Rozier



193



194



195

França
1993
Théâtre des 
Jeunnes Années

La Vie Intime de Laura
de Clarice Lispector
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Galiza
2004
Centro Dramático 
Galego
As Laranxas máis laranxas 
de todas as laranxas
de Carlos Casares

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Marta Silva
Música Bernardo Martínez
Com Avelino Gonzáles, Nuria Sanz, Lois Soaxe, Xan Casas, 
Rocio Gonzáles e Carlos Sante
Apresentações Santiago de Compostela e toda a Galiza. 
Prémio da Associación de Actores, Directores e Técnicos de 
Escena de Galicia
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2014
Centro Dramático 
Galego

As Laranxas máis laranxas 
de todas as laranxas
de Carlos Casares

Encenação e dramaturgia José Caldas
Cenografi a e fi gurinos Marta Silva
Música Bernardo Martínez
Com Alba Blanco Tain, Alberte Cabarcos, Davide 
Gonzáles Lorenzo, Ailén Kendelman, Fran Lareu e 
Laura Villaverde
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